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Reaactor.ohefe — Dr. AFFONBO 

A R I I V O B 

AMO TI 

B x p e d l e n t e 

To4a eorr«spondencla referente á 
redaefte deve n r dirigida ao sen 
secretaria, dr. Coito de Mormlhioa 
Sofcrtaho. 

anthropophaga do ir Barbo ia 1 Ima 
o da» graçolas encostas do sr. Ber-
nardo do Mendonça. 

O ir. Campia Bailes qno dia tra-
zer estudado plano da «oonomias, 
n io encontrará meios de evitar -

• r . Aatonlo d» Rocha Ribeiro. aoafõ' do oom as intermináveis 
Congresso. 

Seguiu a percorrer a linlia Mogya- E ao ainda ae pudesse dellaa ao-
»» o reprwewUnte deste Empresa, lher algam boueflcio, o oaao não 

devia merecer tamanha ceniura ar. Joio Luiz da Silva Ferrete 

Ao d r . rhofo d e p o l i c i a 
B' nnxiliar iln dr. nliofn do poli-

oi a no Marao da Meia L-gna n m i 
anetoridada qno ultimamente, nn 
por Ignorancla nu por abnao criml 
noao. lem pratl-ado diveraaa vio 
lenaiaa. 

Em nm on ontro oa«o, merece aor 
demlttida, porque n&o oatá na nltu 
ra d« occupar O cargo do que 
injreatln o dr. Co»tu Carvalho. 

K-sa anetoridado é o ar. Arthnr 
M«Ua, qno. ainda antehontem, 
praticou maia nm< dna aua«, inva-

mas o qno ae tem eonatantomente dindo, aob futll pretexto,~ã~«aãã de 
presenciado é a diaonraeira abun- 'evidencia do_ nm porttiguez, mo 

Amata 
Palio», para 
pablloafiea t 

S n ala • percorrer • linha Ytaa-
na. a serviço deata folha, o »r. Ba — - — - r a ( l o t á r n » B Leopoldo. 
alista Baalle. d » n t e 0 l n n t i l n 0 » primeiroa mezes | N 4 o v e m . p e I | 0 narrar o eaao, 

— de sest&o e depola oa orçamentos i aliás aem importância, qno levou 
itaa d'« O Cemmereto de 84o d i g c n l i d o | 1 d e Bf0gadilho noa ultl ' " " a auotoridade a praticar a vio 

reeeber aMlrnatnra» e _„ , . , ,„ . „,„i„, I lencia qno denunciamos ao dr. ehe 
mos dias do amio, votados »'»>•»• j f e d e 0 d r . C o . ta Carva 

n i n nR JANEIRO Henrique de I 'koadafcente, repetindo dltpo íçó js i|j0> porém, que abra rigoroso in 
BIO BB JAUKlttU I . . querito e ayndiqne doa factos, o VIlleaeuTe, raa do Roaario, n. 110 
LWlCIRâ — Dr. Lnelano Esteres 

Jaalor. 
CAMPO ALEGRE—J. Carloa. 
HBT. DE SANTA BARBARA—Ma-

aael O. Portaral. 
DE8CALVAD0 — Cap. JuaUnlane 

Leite Machado. 
TATUHT—Eugênio Plrea Erange 

Usta, raa da Esperança, n. " 

quo nio raro ac desfazem r ciprj-
eamente, numa balburdia inconce-
bivel e indecifrável. 

Neate anno, aem grandea varian-
te», eerá reproduzida a mesma cou-

Vomoa, por exemplo, empre-
gar ae todo o tempo duma aosrAo 
diaria do Senado eom a diaeuntfto 
doa actoi pratioadoa polo governo 
durante o* estado j l e sitio. 

Níb eomprebenSemos a utilidade 

puna, oomo merecer, a auatoridade 
arbitraria. 

a pu 

ARAGCABY-Manoel Ferreira Lou- dessa polemica: oa aumpliees doí 
aada-Eatrada de Ferro Mogyana. a l e a B S Í n o d o m a r e c h a l Bittencourt 

CAMPINAS-Gonçalves & Mattel e companboiroa doa que preten-

TUXA DE PEDREIRAS—Hedae-
«to da «Eatrella Polar». 

RIO CLARO, SANTA GERTRIJ 
DES, MORRO GRANBE, CORUM 
BATAHY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
DO RIO CLARO, C0L0NIA, VIS-
C0NDEDO PINHAL, OLHEIRAS 
BANHARAO, T0RRINHA8, BRO 

Brevemente iniciaremos 
blicação, em folhetina, do 

E M B R O G L I O 
romanoe da actualidade, oujaa 
aoonaa se desenrolam em São 
Paulo, em setembro de 1808. 

Bsoripto por três pennaa su 
pimpas oá de casa, nelle oollabo-

marechal Bittencourt l r a m 0 8 maia festejados l i t tera 
toa desta oapital, além de Ale' 
xandre Dumas, Turpin de San' 
say. Poneon du Terrail, Xav ier 
de Montepin eto, 

—Em uma palavra, o <Embro> 
glio» «atá doBtinado a cauaar em 
S. Paulo ruidoso suooesso. 

em ebambre, 'ao r l i i burgnrx 
familla . . . 

Assim, o Fabriaio lem o dom .... 
fazer te rir; aa noti 'laa snnaa.fonaaa 
da Noite enternecenn te in lagrimas, 
aa eorreapondonelaa dn Correio, fa 
zem-te dormir vinte e qnatrn boraa 
a flo . . . L 

Be nm articnüata tevn a desgraça 
de oahir no ten desagrado, r«'mnnJ' 
gas usa monna.ylaboa Inlntclligiveis, 

1 V U M E R 0 1 0 : i 5 

" J í ^ t a p a r a s e m r de p r o l o g o i 

deram oliminar o sr. Prudente de 
Moraes, já eat&o quasi todos em 
liberdade, mnitos dellea sâo consi-
derados benemeritos e para a oon-
sagraç&o definitiva dispõem da pa-
lavra inegualavel do sr. Ruy Bir 
bosa, que depressa eeqnoceu as ng-

JfA.MlAK.W, m a u i i A n , . . . 
TAS, DODS C0RREG0S, JAIIU e S.lgressões feitas a sua urohi,lu,1I 
CARLOS DO PINUAL - Bjlrestre Idividnal n o r (>«!„ | J r o b l d , , l l í i " " Lemenhe. I 0 8 1 p o r 6 8 8 6 8 mesmos q u e a 

VILLA DE BARRETOS — José 
Boarentnra de Campos. 

FAXINA—Anguato BnlTa, Grand» 
Hotel da Europa. 
« t t x v x i l n i ^ r m i ^ » x. 

CARTAS 
Ri], telembro, 24 

A Camara dos Deputados, depois 
de haver por longos dias disantido 
o caso do Amazonas, resolveu re-
metter de novo ó sommisiáo otpe-
aial o projesto determinando qne 
o Poder Executivo intervenha na 
<juelle estado, nos termos do n. 

'do art. 6 da Conatituiç&o. Para cbe 
ígar a semelhante resultado, n&o era 
mister a serie de disenrsos pro 
•uneiados; o fim principal, porém 

iVaí «onsegnido—torna-se iudispen 
a, r»el nova prorogaç&o. 

Ha 144 dias quo o Congresso 
fun caioaa o até hoje n&o fiaon de> 
aem. Waçada uma só das leis an 
nuas J .A Camara, principalmente, 
tem timbrado na proorastinaçâo 
de toà'as as questões, entrelaçando 
as o jrn es -.and.dosas polemicas, em 
q u e são corrente.t os mais violen' 
tos doestos. 

S* jmpre é bom lembrar a esses 
representantes da Nuç&o quo de 
d e Jdaio até esta data elles nos 
tém. oustado a bagatelia de 2.070 
«oat oa. 

Ca.mo suriosidade, examinemos a 
despe sa que o Theaouro fazia com 
o Coi igresso no tempo do Impé-
rio. 

HtirJa 68 senadores que perce-
biam diariamente 75$, mas isto du 
rante o p. 'azo fixo de 123 dias—de 
3 de maio a 3 de setembro—pois 
as prorogaçOes eram sempre sem 
subsidio. 

Com oa oen adores gastavam os 
•ofrea publico* 4:350$ por dia e 
com oa d e p u t a d o e n t ã o em nu-
mero de 122, G:.1OOS, vencendo cada 
deputado 60$ dia.*'™-

A despesa, porta."1'®, de uma ses-
s&o era de 1.286:3ík'W°. isto é : 
535:050$ «om o Henado o 750:200$ 
tom a Camara; podia a Pafi" 
«ar dos qnatro mezes, a de s p e ^ 
porém, não exaedia aos algarit m o a 

atima. , 
Vejamos agora na Republica. Os 

•esadorea cão em nnmero de 63 e 
ganham por dia 75$; a despesa 
diaria é, poia. de 4:725$. Os 
putados s&o 212 e vencem também 
'75$ diários, o que faz elevar o 
gasto a 15-901$ por dia. Neste cal-
culo não incluímos o subsidio do 
vice-presidento da Bepublica, pre-
aidente do Senado, qne percebe an-
nualments 86 contos. 

Deate rápido confronto 
<jue tendo, até agora, o congresso 
republicano consumido 2.970 conto» 
em 144 dias, j i ultrapassou de 
1.684:650$ o dispendio qne na mo-
narshia era feito com uma sess&o 
Inteira I 

Sempre i bom o auxilio dos al-
garismos para qne se torne patente 
aos olhos do povo o lucro auferido 
pelo Thosouro com o novo regimen 
qne, se conta alguns homens sérios, 
posiae em vasta quantidade ade-
ptos fervorosos somo os Pensado-
res, os Filetos, os Aloiados, os Sal-
vadores... 

E n io sabendo, nem podendo 
prever, ate quando irão, este anno, 
os trabalhos parlamentares, n&o po-
demos precisar a quantia que sahi-
H para pagamento d* eJoqucnd» 

defende oom tanto ardor 
O sangue do heroiao soldado que 

a 5 de novembro tombou victima 
de sua lealdade o ubnegaç.V\ ser-
viu para a apotheose de SCIIH BH-
aastinos. As lagriruBS de uma e«po 
sa e de orphams são, na Bepublica, 
titnlos do gloria para quem as pro-
voca. 

Porque, pcis, discutir oa aetos 
do sitio? 

FBEDKBICO M A R T I N S I 

Para facilitar 
TRICARIA». 

a dentiç&o—<MA 

R A I U S C U S 
Diversas pestoas já me têm per-

guntado quando assumirá o Fabrt 
cio o seu posto nesses Rabincot e, 
contendo a mesma interrogação an 
ciosa e tffeusiva para o meu amor 
próprio, recebi hontem uma missi-
va que, no lindo enrsivo do anbs-

e passas adiante; ae nmr. n>.ti*ia 
não te interessa, fuzea o mesmo c 
asvim par doante. 

Devea, entretanto, levar rm linha 
de conta, oa enforçes qnn faço parâ 
te ser agradavel, rara to feznr rir» 

He n&o preencho o meu fim, a 
culpa n&i é minha, nem tua. nnip 
de ninguém: o meu hnmiur é tra 
gico, é ainistro, é maoahro: irttnen 
cia, talvez, dessoa dia sombrios— 

Porque o chrenista é propenso k 
melancolia e á Ir^gndia . E si voate 
ás vezes, a sna phrase aem a ron 
pagem de arlequim, e se põe á« vo 
ves, os guisos de Pierrot n'nma 
idéa-tudn isso sôa falao como 
gargulhada de nm cloini apnpa.io. 

Os clount e os chronistas t . 
A obrigaç&o de fazer rir., quan-

tas vezes não te fazemoa rir á enxta 
de nós mesmos, quando nns falta 
aaanmpto para as jogualidadea da 
cbronica... 

Estou hejo trágico... Aproveitamos 
essa dispoaiç&o de alma para " 
ramarmoa algumas lagrimam toU(< 
ruínas, da Patria... 

Chorai, irmfiosl 

ad(), da «Ar dn veado «ampeirn, 
outra de eapecle atilada, erm 
flo do lombo • riacoa negros nas 
ra&oa e naa pernas; jaguatirica 
(qner dizor onça pequena); mnrarajú 
(embaraenjd), pouco maior que 
gato domeatico ; aiuifú veado: tua-
çuaptíra, - oervo ; miaçutini/i, veado 
eamprlro; tuaçwitthatign, veado ca 

I tingnelro: gunta/iani, veado d« flo poloa desonhoa rho(ngraphlaoa d o | d o l o m ) l o p r t , t o . pncfli rufja, lama» 
nlanali» * " 

Me» raro alferet Itrnriqxw S,lx a 
Naa paredes do Club de Caoa e | 

Pesca do H. Paulo, o alferes Hen-
rique Silva está representado, n&ol 

• aó por especimons doa grandoa mara-1 
miferoa de noasaa flor-atas, 

planalto central de Goyaz de que , 
Alln ni,A X » _ J_1 , tlUrt, elle, que é v. a , foi um doa nota 
veis collaboradorep, na Commiss&o 
qnn levantou as plantas da futura 
planejada oapital do Brasil, do on-
trora Pindorama de nossos avóa, os 
autochtones da America. 

Qnem caçou naa solidões vastaf, 
silenciosas, cobertas do palmeiras e 
de oaclioeiras alvas: quem já via o 
cervo, ao raiar do dia, tacndir or-
gulhoso sua facha de aspas ponte-
agudas naa campinas floridas das 
lugóaa des sertões, o rugir da onça 
aonnda naa itopopemas das florestas 
virgens do nosso interior; o pio 
saudoso das perdizes cm campinas 
em fim, ao cahir da tarde, ou 

grito melancoliao do guará, que é 
nosso lobo cerval; quem viu e 

sentia essatf coisas, é que deve es-
crovor um livro de caça brasileira* 
e o sr os viu e sentiu. 

O dr. Souza Castro, medico, avisa A caça o a pesca s&o exercícios 
a seus clientes qne mudou o seu con- alhleticos de primeira ordem e que 
iullorlo puni o largo da Sé, n. 7, por , ) r e p , ram o homem 
elina da loja de imagens. para a vida 

Falleseu na capital de Minas a 
ara. d. Maria José de Miranda, es-
posa do major Jo&o Pinto de 
Souza. 

E M B R O G L I O 

A política actual. 
O Jornal do Povo, de PircM^nba, 

esarevou o nejulnte a respeito dó 
ultimo artigo do nosso eminente 
collaborador 8 B. 

«Snb essa epigraphe, por S. B., 
psendonymo talvez de nm escri 

preparam o 
energica de militar. 

Quando eu era moço, amava uma 
e outra, sobretudo por causa das 
excursões solitarias do noasas ler 
ras ou em canõas pelos nossos rios 
—pelo Araguaya, Tocantins e Ama 
zonas, pelo Cuyabá, H- Lonrenço, 
Paraguay, Paraná e Bio da Prata. 
Sem os exercícios másculos da ca 
ça, se eu iião f jsse outror.* robüa-
to, oanseiro « nadador, não teria 
voncido os paraguuyi.>s e nem re-
conquistado, durante dous annos 
de campanha na guerra do Para-

«MATRICARIA» é o melhor 
médio para a dentição 

ripto o nesse perfume perfidõ"r&o | g n a y , a parte do h-je Estado de 
ctorial magnífico artigo, no qua, o | M a t l o Grosso, qne esteve em 

leve one a traçara «lustrado publicista, desapaixonado d o m i n i o . 
P o ^ dona minutos (si tanto) tive ? criteriosamente ana ysa os fa.tps' 

odio ao Fabriaio; porque senhores, l m P o r t \ D t e s " P . n b " j / " < , . n d o 

não sei si «abem, si a cara Grimo ^ T .® n t ? r , ° d e ' t B "8t'">.Ç»o, bem 
ni (que a Eorte favoreça sempre o d l . , f l 5 Ü d e »cclimatar-so no Bra 

1 r ; r T q ü ! U t S Í j o t q , l a . T u d F a 1 e - f « « - t o ^ 
Deusl...) si a casa Grimoni & C„ h d o P«lo8 ^evados oon.e.tos e pu 
dizia, me mandasse dizer que o fe- r e z a d e vistas que nelle «o ene-n-
liz mortal que abiscoitara os 500 escoimados de prejuízos par-
contos da loteria da Capital Fede- tidarios ou políticos., 
ral, hontem extrahida, era eu, essa — 
entre todas, emocionante noticia, «MATRICARIA»—Vende so em to. 

guar.nin, quati (quatin\ guariil 

ariranha ( por lnntra grande ) ciním-
bn e tgú s&o nomes do caça em tu 
pl passados para a português ; ru-
andú o ruiu— ouriço-caixeiro ; jogu -
cocara, lontra ; jaguaptfira (c&o de 
m&o ohata), lobo on sarhorrinho do 
matto que trepa em arvores para 
assaltar aa presas Jacaré, ticuri, 
giboi/n, urutu, jararaca, boieininga, 
por oascavnl cutiroga, s&o também 
nomos americanos. 

Os nomea brasileiros de passaros 
s&o os segnintes: Jacú, lerietna, 
urú, inambú, nabiá, ema ou nhanrlú, 

juruti, mracítra, tangarú, nrapúpa, 
arara, maritaca, fílaçuarg, jaburii, tu-
yuyü, guará, unitáu, curiangú, guara- , 
ponga, e outros s&o nomes de pas 
saroa em tupi passados para a lin 
gua portugneza do Brazil; perdiz 
do campo— nhuanpupf ; eodorna— 
inanbutibinga ; perdiz do matto - ma-
cuco ; gavl&o do campo—carácará ; 
nm outro preador de codoroas e 
perdizes - AiriVi; um outro do mat-
to— makánau, e muitos outros. 

O .iornes em lingua americana 
devem ser conservados, tão só por-
que descrevem os anitnaee, como 
porque, nós, os brasileiros, somos 
americanos, e n&o enropeus. 

Ainda hontem, 7 de Setembro, 
. publicou o Jornal do Ctmmercio um 
I trabalho meu sobre o 4.° centena-
| rio do Brasil, em que dese volvo 
| melhor o dever que temos de eon- ! 

serrar nossas origens americanas. 
Nossos aburigones, ca vordadei-

M M I N IMPRENSA CARTAS M RIO 
KKTADO Nos AWi» trlcQrammn», \ 

tra-ta ani peri"doacarobaleianles, da 
nnl,tic. norte americana, juslifl.au- » • » « » « n » » » " 
d.', nflnal, a rapaeldade <lo» E«ta- Godofrodo Kellsr, o maior eim-
doaDildoanosurripiamentodeCn. ( u W ( | I 0 0 M r | p i 0 r „,,,(, g e n l , 
Iva á Hespanha. . « „ . . 

Trar. mais um artigo dn tres «o- dna ullimrs tempos da litlemtnra 
lumnas, contra a tubercnlose, o as allen.á, lem nm conlo 
«xcções do eoatnme. 

• * 
N A Ç Ã O ASSASSINATO n s n. N A R 

ris 
• Pela nltlma vez fazemos a nossa 

admirável, 
j m in legchd a ,]„,, p, jmeiros século* 
chrlstSos e qne se intitula—A (ri». 
tr rantidade de Sâo Vital. 

Era Vital um monge de Alcxaa» 
ntlmaç&o á policia, pela nltima vez dria o que tinha tomado pa-a st 

mPP.e4Hmw * w C , d * " rt"" perigosa vor.ç&o, a de reha-
< 8 P ' r " P D b l Í C a r 0 bibtar todas a, mulheres erradss. aparou do inquérito. 

Si dentro desse prazo 
n&o acandir ao nosso appello. nós, 
tri..qnillsmeate, desapaixonadamen 
te eacudadoa no nosso direito, abri 
remos a torrente das noasas pro 
vas...» 

(Xai.no, de 14 de tetembro) 
• Dfm no» as an toridades rs ole 

mentoa de força que poafne; legiti 
mem a nossa acç&o. socundando-noa 
erm o sen prestigio, e ga,-arf're-
m"a para amanhã etc ...» 

C <ntinuaromos amanhã com esta 
chantage.» 

(Nação, de 24 de setembro) 

POPULAR Um bello e criterioso 
artigo do .Toarik sobre a vassala-
gem peanniaria a que s&o arrasta-
das as nações da America do Sul 
pelos seus desregramentos finan-
ceiros. 

Noticiário e telegrammas. 

FANFCLLA—Se teoppiasse la guer-
•a ' é o titulo que serve de epi^ra 

phe a um bellissimo editorial, fa-
zendo considerações muito sensa-
tas sobre as conseqnencias trazidas 
á Argentina o ao Chile, caso hou-
vesse um oonflioto armado entte 
amb'S. 

Muitas correspondências do in-
teri-r, bõa se-ç&o tnlegr«phi a e 
noti-ias. 

olicia i T'"*1* 0 1 bolsos cheios de ouro • 
em pergaminho o registro de toda* 
as hetairas, eom a rua e a casa. 
Guardava nesse triste mister todo 
o segredo e silencio qne é o algual 
da verdadeira caridade e por isco 
mesmo a vos pnbli -ao tinha antss 
por nm libertino do qne por nm 
santo. 

A bella e oommovente historia! 
Agora, sinto-a como se foase ella 

actual e presente, e por ventura o , 
conto do grande prosador 6 uma 
irônica parabola. Ha hoje mesmo 
profissões qne são, como a d e S&o 
Vital, terriveis e divinas. 

A missão mageatatica dos reia 
num tempo de naturalismo, somo o 
nosso, é talvez egoifrfÇuella E ' nm 
grande sacrifício ignorado dos po-
vos, Ignorado delles, amaldiçoado 
por elles. 

A monarchia é um artificio, vol-
temos á anurohia. Mas a roupa i 
um artificio, voltemos á nndez. O 
direito é um artificio, voltemos á 
violência. 

Artificio ! quo bolla raz&o ! Tudo 
qne n&o é natureza bru'a o celva-

• gem, é neneHsr.riar-e.nle artifl«rh»i 

J ist i é. ?nltnra, Hviliíuç&o. 

Coronel Sá Fleary 
No dia 24, ás 5 hora* da tarde, 

falleceu em Sorocaba, onde residia, 
o coronel Antonio Gonzaga Seneca 
de Sá Fleury, victima de uma syn-
cope oardiaca. 

Natural de Goyaz, membro pro-
eminente da família Fleury, mndou- nio me emocionaria tanto como si I das pharmacias e drogarias/ 
se mnito moço para Sorocaba, e 
ulli, filiado ao pnrtido liberal, no 
regimen da Monarchia, exerceu va-
ries cargos da eleição popular e do 
nomeação do govorno. 

Proclamada a Bepublica, aquelle 
nosso amigo, apesar de mnito in 
stado, recusou-sa acceitar qualquer 
cargo publico, dedicando toda 
sua aotividade á Santa Casa de 
Misericórdia, de que era provedor, 
á Maçonaris, onde occupou o gráu 
33, como Venaravel da Loja Cons 
tança, aos Ubores de sna banoa de 
advogado, sempre prosurado, aos 
desvellos da familia e ao convívio 
do muitos e bons amigos, que nelle 
admiravam a probidade immainlada 
de oaraoter, o seu talento e leal-
dade, e a intransigência de suas 
idéas monarahioas. 

O ooronel Sá Fleury deixa um 
vácuo diffitil de preencher, em So 
rocaba, e muitas saudades a todos 
quantos com elle privavam. 

Pezames á sua desolada familia. 

E M B R O G L I O 
Das Varias: 
• Na noticia que ante hontem de 

mos sobre a obra de catecbese, que 
se acha nos prélos, trabalho origi-
nal do illustrado sr. d. José Lnu 
renço, bispo do Amazonas, temos 
que oorrigir a denominação do idio 
ma, que é Nhihingatú, que também 
se escreve Neeugalú, traduzido pelos 
Portnguezes — liogna geral — pela 
circumstanoia de ser comprehendida 
em todas aa nossas tribus aboríge-
nes. 

O cathecismo que o illustrado 
prelado está mandando publicar é 
eseripto bd Nhihitigatú; traz a tra-
ducção portuguesa ao lado.> 

alguém me dissesse quo uma senho 
rito, loura ou morena ípouco im-
porta a côr, comtanto que não seja 
uma Venus hottentoto) se dignara 
de baixar os olhos para essa co-
lumna dosoixabida e de sorrir um 
momento. 

Quanto a ti, leitor amigo e entedia 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Hyppolito de Ca-

margo; promotor, dr. Auto Fortes; 
escrivão, Ro"ea Júnior. 

Por falta de nnmero, deixou hon 
tem de installarse a presente sessão 

des caçadores e pescadores. 
Veja se descrevo no seu livro 

methodos de caça d'ollos, ci mo a 
O caçador é o primeiro oi piora-1 que faziam com o myta ou palan-

dor dos sertões de um paiz, o pco | que, etc. 

Publique seu livro ; o assumpto 
é plenamente brasileiro e o auitor 
é dos mais compete tes. 

Rio, 8 de Setembro de 189U. 
CBNKBAJ . C u u r o DK M A O A L H Í E S . 

TRIBUNA Prnpõfl !> «rer-çS-i ,1e' H o 8 Enropa velha psrecn ser 
roí «„.,•„ . , r umi» Cassa di Rimpntrio, para i r „. ' monnrobirn, r»o é porque a Rt-DU. 
ros americauos, eram também grac- Ipatriação dos compatriotas indigen | tlica seja recente: ,11a h. nve ne-

I nessariamente desde a caverna tro-Ites. 
Vnriada. 

Esta 
seu grande deposito de moveis 

| no proprio edifleio da f .brita, cu 

do, torces o nariz a isso, como a um do jury, 
prato que te não agrada, num res- Tendo comparecido apenas 30 ju 
taurant, e pedes, com todas as for- rados, o presidente sorteou mais os 
ças do teu çulmão, as piadas do seguintes: 
Fabricio, ou.?, o Fabrioio com ellas 
o sem as ditas... 

Não sei si conheces o que 
cosinha de um jornal . . . 

Aqui tens o menú, como vôs, va-
riado; ha para todos os paladares: 
Noticiário variado, cousas sensacio 
naes, que te hão de e ocionar um 
pouco e enternecer-te até ás lagri-
mas; telegrammas em penca, artigos 
doutrinários, etc. e t c . . . . 

Antonio M. Simas Pimenta, Af 
fouso Fagundes, Affonso Fernandes 
Veridiano, ArthnrNorberto de Azam 
buja, AdoVpho AngnBto Machado, 
Bento Barreto do Amaral, dr. Er-
nesto Martimiano Pedroso, Franois 
co Eulalio Pinto da Fonseca, dr. 
Júlio Eduardo de Avellar Brandão, 
dr. João Manriaio Sampaio Vianna, 
dr. João da Matta Gonçalves Cé-
sar, José César Rudge, José Maria 
. . — — 

Si isso não te agradar, passa d e Azevedo Marques, Luiz Ameri 
adiante, e ó só pedir por bôesa, que I T 8 " ? ' 8 o d i ' P e < 3 r o Monteiro 
ser^s Bervido... 1 

Si preferes, porém, guizados á 
bahiana, cousas fortes, vai bater a outra porta 

Aqui tudo é com sal, com mui-
tíssimo sal, mas com pouquíssima 
p imenta . . . 

Eu te conheço bem, ó paciente 
amigo. 

Tu lâs todo o dia apaixonada-
mente e metliodicamente o teu jor-
nal (A Noite, 0 Correio, si és go-
vernista, ou O Commercio, si tens o 
bom gosto de ser monarchista 

Júnior, Possidonio Ignacio das Ne-
ves e Polycarpo Mattos de Souza. 

—Entrará hoje em julgamento o 
réo João Rosa de Lima, acousado 
por crime de homioidio. 

Moléstias das senhoras. Partos 

| D R . E V A R I S T O DA VEIGA 
Besidencia, r. Chrispiniano, 

IjConBnltas e tratamentos de 2 ás 

Confórme prometteramos, publi-

neer que primeiro devassa suas | 
•olidões. 

Bem vindo seja "o seu livro de 
caça no Brasil, que vem encher 
uma lacuna, que não encheram os 
dous tratadoB brasileiros a esse 
respeito, o do visconde de Portj 
Seguro, quo aliás não era caçador, 
e o do dr. Joaquim de Paula Sou 
za, grande caçador paulista, escri-
ptor amenissimo, tondo em altn es- . 
cala o cunho nacional, mas ambos ^ r d ^ V e ^ e ^ t n b H c í 0 0 ^ 
com nm defeito—o do descreverem v e n didos com modilidado de preç >s 
muito á ouropéa as scenas grau- 4 a .. Largo d o 8 Protestantes 46 
diosas de nossa natureza selvagem, Fim dp rua Aurora 
referindo a caça brasileira a Santo 
Humberto, quo 6 francez, em vez . . 0 r 6 v m o - P a d r e Américo Chris 

, ., . , . , tiano Brasileiro, vigário de Can-
do referil-a ao Anhar.ga, que é o d e i a H ( M Í Q a 8 ) > enviou ao redaotor-
genio da caça brasileiro, e ao mes- secretario desta folha, além de uma 
mo tempo o proteotor dos animaes carta dando-lhe petames pula morte 
paridos, a quem os aborígenes não d o «enert.1 Couto de Magalhães, 

uma certidão de que disse, a 21 do 
matavam. currente, uma missa por alma do 

Desejaria que no seu livro todos ülnslre brajileiro. 
os animaes de caça tivessem, não 

NOITE -Noticiosa. 

1HARI0 DE S. PAULO. - Uin 
'bem lançado editorial, «oh n ppigra-
'phe Reparação nectttaria. ácírca das 
divergências políticas da Hituaçáo j pleição frágil 
e do meio de harmonisal-ac. 

Na *oIumna de Reclamaçfru trata 
-.. ida gosma e de snas fataos eo sn 

FABRICA DE MOVEIS E8PECIAES ' qneniias, e. a proposito, osstiga. 
n - n l n . C . L . I , ü, #» i " lendo, o innocente divertimenio de 
u a r i o s s c n o i z f t u . fl80Be8 d a ( - 8 m a r a 

ntiga casa industrial tem J p o r f o l h a R d „ m s n b a 

O sr. Seoior, orgam da sua to. 
madre ilelle, conta-nos os moxori 
ais qne a bisbilhoteira matrona lhe 
segredou. 

R1MIRO 

Rlodlta até os primeiros reis. A 
monarchia foi a rrgani^çâo desse 
•mhos; foi a vida, f,.i a concentra-
ção, o nuoleo, a cellula e afinal „ 

rganismo. E um dos signaes da 
«na superioridade é o ser pereoivel 
6 o eer mesmo delicada e de com-

independente;) que te poe ao facto camos hoje o interessante artigo 
do que se passa na tna visinhança, que o sr. general Conto de Maga-
na tua rua, na tua cidade ou nol lhães tinha .'esorinln m » .«»„,-.' 
teu paiz, ou no Ultra Mar e que 
te dá aos teus nervos a porção 
necessaria de emotividade nas noti-
cias que commentas, de chinellns e 

lhães tinha Jescrip^o para servir de 
prólogo ao livro A ca pi do Brasil 
Central, do alferes Henrique Silvo, 
que nol o enviou gontilmente de 
S. Jo&o d'El Bey. 

só o nome portuguez, como o nome 
na lingua brasileira e americana 
que é o tupi 

Luiz Azára, escrevendo a histo-
ria natural dos animaes do Para-
guay, collocou-os oom os nomes 
guaranis' 

Aqui vai uma relaç&o dos nomes 
tupis de muitas de nossas caças. 

Onça—jaguaraété ; anta lemos du 
as qualidades, uma maior e mais 
escura, — tapi ira ; outra monor e 
mais oinzon ia - acurê ; ha nas o 

Tomos em nosso escriptorio, á 
disposição de seu dono, um envo 
lucro contendo diversos papeis, 
enuontrado hontem na rua 

Traz o endereço: rua Gonçalves 
Dias, 45. 

P a r a os pobres 
100$ KM KSM )LAS 

BLWÜ..' 

O sr. Antonio Pinto Nnnes So 
brinho, commemorando piedosa-
mente o auuiversario da morte de 
sua esposa, a exms. sra. d. Maria 
Lniza Pinto Nunes, enviou nos hon-

ças diversas especies o - iaguarcté, t»™ B quantia de cem mil réis, pa-
. . . . „ ra a distribuirmos, em eemolas de a maior, pintada de malhas gran- a v j n t e n o < ! e s f i i t a d o f l . 

cangussu, cabeça grande, Cumprindo gostosamente a cari-
pintada, de malha miúda ; a jagua- dosa missão, e agradecendo ao phi 
runa-quatiara, roxa escura, cora lis- lantropico cavalheiro a inoumben-

. . . . . oia de que nos encarregou, distri tas pretas tigrinas; a jaguaré,na, bnirem<?„ hnjn fl9,a qII1fnU,;, no e„ 
toda prota e egual á panthéra afri- «riptorio desta folha, do meio dia ás 
cana ; a suçuarana (parooida a ve- duas horas. I 

Para dentição das crianças --«MA-
TRICARIA. 

Quando o príncipe de Gslles es-
tudava sdiencias physicas e natu-
rses em Edimbnrgo, seu mostre, 
depois de haver tomado a precau-
ção de fazel-o lavar as mãos eom 
i&tmonea afim de prival-as de qual 
qner matéria gordurosa que, ipor 
ventura pode sem ellas tor, disse 
lhe : 

—Agora, senhor, se tendes fé na 
sciencia, m^rgulhareis a vossa mão 
lireita naqnelle caldeirão de chum 

bo derretido e, logo em seguida, a 
retirareis e introdnzireis na agua 
fria que eBtá ao lado. 

Fallais sério ? perguntou o real 
discípulo. 

—Decerto, foi a resposta. 
—Se me Lrdenaes qne assi" o 

faça, obedecer-voB-ei, disse o Pria 
cipe. 

—Eu vol o ordeno, replicou Play-
fnir, e o príncipe, immediatamente, 
sem hesitar, introduziu a mã > no 
liquido insandescente, do ondo u 
retirou impunemente. 

O cahos, porém, tem eomc, a Re. 
publica, e não digo a rir me, uma 

Nada tom que per-lande de ferro, 
der. 

Está tnrbado 
par» o cahos, 
oahos... 

Sentis, talvez 

o revolto ? melhor 
é cada Vtz mais 

como eu, a infeli-
idado de pertencer n uma geração 

qne viu exgottados todos os seus. 
ideaes e qne se viu forçada a ab-
urar todafl ns forças da esperança 

o do optimismo. 
O maior numero, porém, não tem 

nsse sentimento ; conservam-se fir-
mes e imperturbáveis oomo esses 
prussianoB qne, no dizer de Heinef 
engnliram os bastões com que o i 
batia o grande Frederico. 

JOÃO RIBEIRO 

N o p e r í o d o 
TRICARIA. dentição—.MA 

resulta 

Eduardo Prado 
[COXCLUSAO] 

E qnandiJ por outro lado, agora 
que a Nação reentra com seguran-
ça na normalidade da vida, elle 
presente um salutar retrocesso ac 
idealismo religioso, logo renne < 
fortifica as almas, contando ardon 
temente a alma de nm doce Santo, 
o padre José Anchieca. Hempre to-
ma a penna num momento de pres 
sa social ou moral,—eomo se agar-
ra nma espada que reahaça OR «on 
duz. Todos oa sons livros políticos 
(desde os Destinos do Brasil, perfei-
to estudo de Psjehologja social) 
são pois Pamphletos, ainda que 
não se compõem de uma «folha oa 
folha e meia de papel, repleta de 
veneno», segundo a famosa defini-
ç ío qne deu de Pamphleto o len-
dário Arthns Bertrand, livreiro, ju-
rado, capitão da Milícia Nacional e 
homem excessivamente bem pen-
sante . . . E partenaem portanto a 
um «generrf» superiormente nobre, 
por que delle se serviram para 
grandes feitas Proudhon, Pascal. 
Cícero, & Basllio, TertuUaqo, São 
Panlo, e até Isnias e Ezsqniel, So 
n&o sabem na definiçii do illustre 
Arthus os livros de Prado—ler la-
mente realisam, e com singular ri-
gor, a definição de Pamphleto for-
mulada pelo mestre Pamphletario 
deste século, P. L. Courier. 

O qne i om Pamphleto? «Uma 

I Mpa R>uito claro, sabida d'uma con-
vicção muito forte, rigorosamente 
deduzida em termos cultos e lím-
pidos, oom muitas provas, muitos 
documentos, muitos exemplos.. > 
Este 6, sogundo P. L. Courier, nm 
Pamphleto — e também «a mais co-
rajosa, mais util, mais pura aição 
que um homem pode pratioar no 
sen tempo; por que se a idéa é bõa 
derrama verdale, e se má, logo ap-
parecerá quem a corrija, e a oor-
recç&o produzirá exame, eompara-
ção, contra-prova, e portanto ap-
proximaç&o da verdade!» Ora, pelo 
dictame de P. L. Courier, Eduardo 
Prado é um incomparavel mestre 
do P a n f l e t o . Antes de tudo pos* 
súe sempre qma convicç&o forte, 
de bôa raiz, raiz que or» mergulha 
na razão, ora apenas no sentimenr 
to, mas saga sempre n'um solo vi-
vo. Sem dilletantismos lettrados, 
sem necessidade profissional (de 
resto enleado sempre n'uma certa 
indolência contemplativa) elle aó se 
acerca do trabalho por dever, a 
uma sollicitaç&o urgente da eons-
ciencia. Candidamente e tenazmen-
te julga então posanir a Verdade: e 
somo, nos domínios da intelligen-
cia, junta muita probidade a muita 
temeridade—a sua Verdade n&o a 
vela, nem a limita, nem a adoça, 
nem lhe mostra só os lados mais 
amáveis e macios, E a Verdade 
rompe d'elle como habita no seu 
poço, nua, com nma corajosa nu 
dez de selvagem on da Deusa. De-
pois as «OM idéas «to muito ola-

CANCtOCIDA MOURA 
Garante a cura de cancros vene-

reos. 

Está neeta capital, e hontem nos 
enviou seu cartão de %isitu, o dis-
t ingo pintor brasileiro Aurélio de 
Figneiredo, já bastante conhecido 
em S Panlo, por suas marinlns. 

J u r y d e S a n t o s 
A respeito da eessãs do juty de 

Santos, em que foi absolvido o au-
ctor do attentado a dynamitte con-
tra o dr. Eulalio de Carvalho e sua 
familia, publicaremos amanhã uma 
corrospoodoncia quo daquolla cida-
de nos foi em tempo remettida. 

< i 

Principiaram, ante-hontenr i . « 

r s - p f l t r v ^ - t 

Sexta-feira nUi„18; falle.eu em 

Coelho!*8 0 8r" J O a q n Í m M -

ras, dom» olareza seoca de cryatal 
bem talhado, com fluas arestas on-
de a luz rtfnlgo. Confuso nos de-
sejos, nos planos e nos modos, 
Eduardo Prado é, quando poma, 
um Incido—e não d'uma lutidos 
esparsa, allumiando amplos espaços 
com tenuidade, mas con«reta, por 
isso mesmo ricamente intensa, oomo 

mais adequado a um P u b l i c i s t a - e 
participa superiormente da nature-
za desses dons. E ' limpo, transpa-

A eate estylo falta naturalmente 
aqueUa luminosa e ondnlosa har-
monia que os Gregos amavam e 
chamavam Ewythmi >. Porque ? Por 
que todos os sens livros são guer-
ras - e elle, intellectualmeute, um 
guerrilheiro. Logo desde a primei 
ra pagina, ao primeiro frêmito, aa 
idéas alçam o sou pendãj, as iro-

„OUIt,IO U uiasmu ím- | nias despedem _ a sna flexa, os ar 
A eata clara visão elle junta um ' peto elástico o anima e arremessa, 

A j- • " " 

rente, secco, quasi nú, sem 
gens roçagantes e bordadas qne 
lhe embaracem a carreira destra 
oa deformem as linhas pnras do ra 
ciocinio, Não ha nelle molleaas, re-
pousos, tendencias a vaguear e a 

um fino dar do qua vara horisontes.) s.ismar mas sempre o mesmo im- • nias 

SWSTSSÍÍCFS depois os fios subti* numa trama 
miuj» • resistente que, quando 
combate, torna aquella râde de 
ferro com que os gladiadores no 
Circo immobilisavam para a morte 
os contendores—e, quaufeo solicita 
ou propagi, aquella dcoe ride de 
seda aconselhada pelos Santos Pa-
dres para doceiqente pescar as al< 
mas... A todas estas superiores po-
tências junta a potente pacientia 
de esquadrinhar os textos, desen 
terrar o i documentos, amontoar os 
exemplos, percorrer toda a Histo-
ria e toda a Natureza para recolher 
um facto, um precedente, uma ana 
logia—de sorte que a sua Lógica, 
bem armada e deatra, sempre com 
bate sobre uma mastiçs, formidá-
vel mnralha de Prova. E, em tjdo 
este esforço, é ajudado por uma me-
mória do prodigiosa diligencia e 
sogurança. Ora a Memória é a dé-
cima Musa—ou talves a mãe das 
Musas. 

A soa maneira de ntiliaar estes 
OM, o ««a Estylo, é o melhor, o 

toeas, de foguetu que estala nos j e T - -— I - — pressa e exoitaçáo da lido 
ares-cuidadoso em nunca perder tudo rompe, um pouco tumultua-
o solo macisso da Realidade que a \ riamente, num arranque para avan 
todos, oomo a Anteo, communica | te, contra a cousa detestada que força invenoivel: e quando por ve-
zes attinge a essa plenitude e abun 
dancia sonora que se chama a Elo-
qüência, é porque inesperadamen-
te o exaltou a grandeza da varda-
de entrevista, um arranque genero-
so de indignação, alguma brusca 
emoçio da Piedade, ou aquella se-
gura proximidade do triumpho que 
• Mta todo o som aos clarins. 

Dentro de um tal estylo toda a 
expressão sabe, porque a sua du-
ctilidade se presta tanto á grossa 
risada como ao soluço lyrico. E 
Eduardo Prado para tudo o faz 
servir: luctando on doutrinando, 
segundo a necessidade da cansa 
santa, elle emprega a ironia alada, 
o sarcasmo estridente, a predica 
cathedrati-a e de toga, a murmu-
ração familiar um ehinellos, a rapi-
da e remexida rebusca dos faotos, 
a mesmo a compassada a pondero-
aa preaisafc) das theorias. 

urge demolir!.. E mesmo quando 
em dias de paz, recolhido e quisi 
ajoelhado, glorifica, oomo na Apoio 
gia do Padre Anchieta, ainda al 
guma confnsto se estabelece no 
seu eatylo— mas docemente alvora-
;ada e enternecida, como a de tur-
ba piedosa que se empurra para 
nm altar amado. E' que os seus 
livros sko sempre altos intensa 
mente vivos—ora uma hoste am mar 
cha, ora um povo em prece. 

Não contei, depois de tanto con 
ta-, o seu mais captivante dom—o 
seu espirito de sociabilidade. Eduar-
do Prado é uma alma superiormeu 
te sociavel. E de cefto esta supe-
rioridade resulta oom brilho lneg<-
vel de sol, pois que os amigos, os 
indillerentes, os que o praticam 
desde longos annos, os qne o co-
nheceram durante uma curta tarde, 
os qua elle favoreceu, os que «Ua 
despeitou, oc qua só d elle solharam 

Participam-nos os ars. M Féria 
A C. quo abriram, á »n» Floren l ) 
de Abreu, 21, uma fabrica de fu-
mos a vapor, denominada Piogresro. 

Figuram na sociedade, como com-
manditarios, Cardoso de Andraâ» 
& C. e, como solidário, Manoel da 
la Feria Teu.honio. 

Para os soflrimentos da dentição 
• MATRICARIA. 

Roubo Bacrilego. 
Oa gatnnos pone.....<aLu, 

nhecer de ante hontem na egreja da o - — -

aarinhi.^os qne só d'ell» receberam 
sarcasmo, todos HU jnntam para uf 
firmar que—pela innata alegria, pela 
vivaiidade inventiva, pela veia ri-
camente comioa, pela abundansia e 
dolicioso humorismo da Anosdota 
pela simplicidade que so pnerilisa 
permanecendo fina, pelo elegante 
desdem da osteutação, pela bemjita 
futilidade em se interessar, pela 
promptidão do enthuaiasmo, pela 
intelligente mansidão, pelo apègo 
affeativo, não ha mais desejável 
jompanheiro I Meu Deus I Bem sei 
que tal elogio se tem gravado sob 
a imagem de muitos illustres mal-
feitores. Mas vOle! A qualidade ao-
«iavel, que merecera o louvor, es-
ba'.eu, reau u para nm piodoso es-
quecimento os malefícios illustres, 
e só ella fitou gravada e lembrada. 
E' que as grandes virtudes, como 
nos ensinou Platão, s&o para os 
grandes dias—e uma dote sociabi-
lidade serve para todos os peque-
nos dias, neste nosso pequeno mau- . 
do, e de cada dia pequeno Ias uma! 
larga doçura. 

Eis aqui poia um Brasileir», sin- i T a n t e Tamandaré, 0, teve hontem gularmente interessante que na > , „ ^ d . U r d e > n m . t o ° -
verdade honra o Braail. E eu, me-1 Mann«.l - - - « vibrou 

oocipi. 

Os gatunos penetraram, ao ama-
lecer de ante hontem na egrej 

Santa Cruz de Tabatifguer , car-
rega do eom Q eofre em qne aa 
guarlavaia as esmolas. 

Nãa levaram ontros objectos de 
valor, visto estarem guardados - na 
residentia do respectivo zelador. 

Vai indo asBim. Primeiro uma 
ogreja do Braz, depois a da Santa 
Ephigenia e agora a de Santa Cruz ,, 
da Tabatinguera. 

Não ha mivuna como uma depois 
da outra. 

E a policia 7 

Facada 
Manoel Gonçalves de Souza, tra 

balhador e residente á rua Alml-

rameute arrolando, sem as estudar, F f e l , r a -
algamas das qualidados dooes ou' L ? f a 0 " d » 
fortes que elle herdou da sua raça, I pn i „ , . . 
e a que deu relevo e rebrilho todo I ^ Í0

1
nd"aiào para . 

seu, ainto a dupla felicidade de lon- o mediooa 
var, atravez de homem qua tanto 1 h Ma™<"»dea Machado, a 
prezo, te ra que tanto amo! 

*k VfhiMuii «UI 

EÇA. O* Q e c u o a 
«nIrf") rl mlntt 

mistn-i^l^) f 
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1 P E L O H O S S O E S T A D O L í r . r . r -Continuam » prodn/.r um trnla 
•trlrn «ilcmna UM mrdlrlua h<> 

• M f a U r i n M f U i M'TtlI 
CUi lA, <t» phnrniiirrutlm Vubi l.-l<> 
ltul ru. pura rarIMInr n ihnliçiVi il«> 
•rlanyas r curar o» MIU» aofTriantt <w>. 
O I IIHMICO» II«> U|I|IM< UNI M I HFW | I M -
arliM IIIIhm nu |mtI<> tn ilu dclll IçlVi, r !lõ 
Hir.ll. •<» rmlitriil.** altmlam MI» rfll 
íarla. A* inAr» <lr rttinlllj* rirvnn htiii | 
prr irr mi ra«a tA» linp«rt*iiti< nif 
dlrainrnto, o i|iinl «e rnronlru rm Io 
da* RS |tliiirmnrliM r droir»i lai. 

T E L E U R A M M S 
HEKVIÇO EtirEClAL 

os vaporoe naeionnos 
«Bi a/j ança>, p a r a P a r á , s <Ag;ua' 
m a r o í , para o Rio de Janot ro . 

indl 
ipec 
« C H S 

ibeei 

Oont*a"hanqneÍTo«,7 37[32 e 715|1B. 
a caiza matrit , 7 7 (8 e 
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Rua Direita, 37 
R E i 

p',ll t OMSIKIM 

F I X O S 

participam aos seus amigos e fregueses, o ái exiuas. famílias 
que inauguraram hoje o seu novo estabelecimento, casa especial 
de armarinho e novidades, recebidas directamente da Europa; adop-
tando o mesmo systema que a sua casa matriz "Áu Troeadero" 
na mesma rua,45; de vender a dinheiro c por preços fixos, sem 
competeneia—S. Paulo, 24 de setembro de 1808 Silva, Peixoto & V . 

H 

Rua Direita, 37 n 

PAULO. 
MLDICOB 

Pr. Cario» «!<• Vaseoncellos. — E x -
lento Cathedratiao da Faculdade 

de Mídieina do líio. Cousnltac, de 
j á> 4 horas; ua rua da S. lionto 
11 Ki áilo na Alamodu Barão da 
limeira, 4H. 

loIMIas de fnrganU. uurlr, ouvi 
d<)H, lluicua c KV|>lillltícas espeoia 

|i«i» dr li. do Souza Castro, com 
prtticu n ik lioapitaos da Europa. 

Co usai torio: Lsrgo d» Hé, n. í 
CouBtiltas de 1 ás 4. Residencia 
mu Uem-ral Jardim, 4ti - Villa Bn 
«que. 
Dn O I I V K I R A F A U S T O , o p e r a d o r , 

com prutiea de Paria e Viepna 
0y«'i :>l"^ia operatoria, Ctru gin das 
riiii m mnrias e opernçOei de pequena 
alta cirurgia. 
CoHsultorlo, rua de S. João, 16 
Dn» " áu 10 horas da manliá e da* 
v I «ia tarde). Besideneia, ave 

lid» llangel Pestana, I0.'i. 
IB. ÊlTTBHOOUltT R O D E I O ti B R . — R e a l 
deitin Largo de Libordade, 37 

JoDsnltorio: rua 16 de Novembro,üf 
m> io dia,Telephoiio, 801, 

ir. Erasmo <lo Amaral—espaa tabla-
do syphili» o moléstia da pelle 
mriiV.rio, rna de S. Bento 23 
•l horas; residencia, rua d. Ve 
Ana, 57 

TOM T M A R I B R K N O T T » — M é d i o 
iperadora o Farteira Especialida 
— Doenças do senhoras e mole 

üas <!os olhos Consultas, largo d« 
n I' de moio-dia ás 3 horas. Be 

encía, ladeira Santa Ephigenia.iíí 
•ponde a chamados. 

IBT VIBIATO B B A U D I O . — S y p h i l i s 
Viu nrinaria», atero e operações 
Ííwdonci» rua da Liberdade, Bti 

toniatltorio: rua 16 do Novembro 
le 1 ia 3. 

N.-.S AAMALDO V I B I B A DB C A B 
VAI HO a L u i z P X B B I B A B A B K B T » 

de fcião Bento, 23, consultas dt 
ti 2 da tarde. Reeidencin: dr. A 
fiüira -n« Ypiranga, 8, e dr. L. F 
irrntn. Altmoda do Trinmpho, 40 
I. C. HUj'BM DB MBI.LO.— MediCO 

líipetialidadee: moléstias mentue* 
líCOsaB—Besideneia: Alameda B. 
Tr-úacioaba, 48. Estriptorio, ma 
raU. 35, altos do Banco Franaez 

Í1LEBTIA CCB -• L H O S . — - D R . T H E O 
lOMIF.O T E L L E 8 , oaaniiata da 
•tH»euaia Portuguesa desta «a 

,T-intemo rti» CLINICA dos 
• E O S q > faauldade do Medicina 

rIiio do Janeiro- Consuitorio: la 
f-im de H. Joi.o.16, da orna ás 4 da I 

J. aMARANTK & C. Droguistas 
nesta «apitai, depositários daa 

acreditada» prcpartiijíWw pliorinureu-
tlcaa de (Jrunadu & V . á rna Pri-
meiro de Maivo, na. 12 e 14, Uio 
de Janeira 

Á Snl America - Companliia do 
Seguros tobre a vida, aóde social uo greJio d e soa propriedade, rua do 

u t " " - - - -
e rua da Quitanda 

réis 

uvulor, D. 6G,' 
n. 66. 

Bio do Janeiro — Capital 
6.000.(X)0$000 

A uuiaa aompanhia qne pôde e u i t 
t ir apohaea eom amortisaçõoa ae-
mestraea. 

Conaedea Beua aegnradoa aduan 
lamentos sobre a reserva daa a p o 
llaea. 

Aa apoliaes sorteadas goaam dc 
todos oa direitoo do primitivo aon-
traato o partieipau doa luaroa auiu 
pagar mais nada. 

F B B N A N D O D B B V F U B , r e p r e s e i , 
ente em B. Paulo, 34, rna 16 de No-
vembro. 

COSTA FEBBIBA A HBIIMO L A , — L e 
te, queijos, manteiga Iresta, betu 

das, tinas 14, rua do Bosario, 14. 

AUGUSTO S e n M i n , r . dc Quartel; n 
i — D á dinheiro sobro bypothoca <lt 
prédios na Capital; inoumbe se de 
aomprar o vender aoçõeK, loiras ln -
pothuaarlns, prudius, tcrronos e t c , 
Caueiona títulos e desconta letras 
eordons. S. PAULO. 

Jlilio Aatoncs de Abron—Rnn Direi 
ta, 20—Cai*» do «orreio, 77 

Luiz DBOUBT.— Correapondente di 
Banto de Santos—Bna doHSo Ben 

o, n. 22—Cai»a do Correio, 236. Ee 
ariptorio aomruf.raial e administta 
tivo.DcHaoulos de ordens. 

Junta C<iniiierc'al de 8. Paulo 
AO KLBITOBAPO 

A instauoas de aonsideraduB ne-
goaiaiilos denta |.ruya, torno a li 
bordado de apresentar o meu nomu 
para nm dos logaro de depatailo 
á J unia Ci inimiraial do B. l'..ulc, 
pura uma daa vagu» qtm brnvi wer;-
te haverá, e cuja eleiç&o ue ha dr 
realisai uo mo* de outubro pro-
ximo. 

Aceeitaudo, summumenta 1000 
nhocido, a lembrança dos cavalhei-
ro» meus umigos, que so üiguaratn 
honrar me indicando o meu uouio, 
aasiguro que no cuso do meio v: a 
upptovuç&u du miulia caudiilatura, 
oorrespondorei á confiança quo em 
u i m depositarem, eorusgrundu todos 
ou mbiis esforços, bóa voDtade o 
expuriundia commercial, em bem 
desempenhar as fnn<(ões do lá i 
humosu curgo. 

B. X'aulo, 21 de sclotubro de 
1898. 

AIITO.MO Q U L I R I . Z DOH S A S T O S 
F I M I O . 6 — 2 

La a l c a n c e d o t o d o 
BAl lUEL * COMP., dre^uistasá. 

e d i t a l 
Rdllal dp i.»"pr»r« 

O t j 
8 - 3 

CoLLKHI O V M K A H I O I n F A K T I I . — 
Avenida Hv^ienopolia Caiza pob 

tal n. 464. —Este antigo o conheci 
do estabulosiixunto pôde ainda r » 
oeber algnn." alumncs internos, meio 
pensionisaks r externos. Enviam se 
p r o s p o a t o s . ( ) u i r e a t o r , FABIA T A -
VABBS . 

Lliuiism «e liivus de pelllca—Nitidei 
no trai)a'ho, preços razoavtis. 

Bna Direita. 22, loja de calçados. 

OYSPEPSIâ 
INDIGESTÕES 

C U C A S 

ELIXIR CAHMINATIYO 
W e r n e e k 

E' nm medicamento de nao popu-
lar e efíeitos seguros nas diges 

tões ditlces, dyspupsias gastrnlgias 
perdas do appeti e, vomitos indi 

gestões, colidas intestinaes, cuxaque 
cas, vertigens, ptrtnrlnçõea ner-

vosas e hystericus, Uatulenoias, eó-
licas utorinas, etc, 

Dcporilariot gerae» : 3."" 

B A R I T E L & C O M P . 
1, rua Diroita-Largo da 8ó, 2 

SJo/estla das ollins 
O dr. Nottor de Carvalho, pro 

fessor livro Je ophtulmologia. 
Lurgo do Rosário, 3, De I ás 3. 

6 - 4 

L i i / .m A (!>HTA t|i'K ux u r r n v i n 
O IIONIMIlO KRaoCIANTC DISTA 
p i a ç a , HB. B B N I O P IUUS HK C A B 
r o a J I NIOII. 
• B. Panlo, 20 de setembro de 18!<8-

Illmo. e am.° ir. F. Dulra. 
Como pao não praao d ixar de 

patentear o r . tu rc "iiheeiaidito 
p lo sun poderoao lli uiuento 
.Watricaria, quo appiicando em um 
lilho, ua oocavi&o da dontiçáo, cli 
tivo o rai in s»t'sf .atuil reaultadi 
neunaclhst dn a in> a t j Tuo os «bo-

de faniilias quo não d c i . i m de 
(izrr applic, çáo duqutlle fce berano 
me'!icamonto. 

Soa, como sempre, 
A » . ° obg'l 

B I N T J P I R T S d ® C l M r n s J i NIOR.» 
(Ni gocii.n'.e niatfienla-lo) 

[rua Mare«W n : X d i b í r i j o dr. J . á o Ihoma, d í ü W l o Uvea 
• bueiu gratuitaoienie o ri uiettoiu1 »-«- ' . Alvea, 
para fóra a <iu>m pedir, livre de 
porto, O 

Novo M*IH' Ol><. aoruA SoAHKfl, 
livro utilifaimo u todos oa srs. chufoi 
da familia ;ja 

A' pr"',a c aos 8 'tis amidos 
e éotiheeidii. 

Mauoe! D nçalvos da Silva de-
ilara a-) couirarrain desta pruça e 

do interior ooMft E-t^do que, bs -
vrn.lo outro Io «'gual nome, paro 
«vitnr confnsõoa, adoptnn o roma 
do Manoel A. Gonçalves, q io n?.a 
deo lo o mez do Novembro dc 

U mesmo ] artisipa ai s s-, m ami-
gos e oonheridos qne nbrin nm no 
vembri d<! 1H07, un^a ra'a do ciifo, 
á rnn Brigadeiro Tobius, a. 25-4, o 
rocr.be c ocmmiafáo este artigo 
ompra ]> r conta própria qualquer 

quantidade do café. 
ÍÍANnrtr, A. GONI/AI.VES, 

8 Paulo, 24 do setembro de 
1S»7. 3 - 2 

S E H G l O L I V R E 

d e n t j ^ A S 
tilCA CIRÚRGICO -DENTARIA 
[•J G. Jlayer da Fonseca, for-

pela facu ldade do Medicina 
iRio de Jai.tiro tem o seu con 
lario á rua Dr. Fiih-ão, 4. 

n4ré Aseenço, cirurgitio dentista 
ialiata em dentaduras pelos 

íWisos maid modernos até hoje 
ecidós e nem extrahir as raizes 
8 da manhã ás 6 da tarde. Bus 

|5ruz. 20). 

ADVOGADOS 
Joaquim Duarte Pinto Fer-

Á«relIo ííeres advrgam em 
Bonito e nas comarcas 

Jnjviziuiias, 
3B9 B K A Z I M O M A C H A D O B A I 
URAIIA M A O H A D O — A d v o g a d o — t 

Ídeü.ua- rna Anrora, n. 10.Es-
r o Direito, n. 16. Bantr 

«diti- KokI do S. Panlo. 
Jtogado dr. Jlygino do Camargo 

i esartptorfr, aom o dr. 
feilu Cegueira, á rua da B. Ben 
Mh. 

1 Ai-/, Gjnzaga de Oli 
i CoBia—Jabotiaubal o Ara 

IFHI.IX BOCAYUVA — a d v o g a d o 
sou escriptoiio á rua Ma-

ÍÍÍ)tod(ro, 10 Aai-eita caudas 
o interior do Estado. 

I ir. .1. li. de Oliveira Penteado 
n m-hs amigea que sen es-

rio purtianlar e do advoanoia 
|tapit&l (\ nitualmuute, á rua 

brado 

Ao eominerclo 
O Grêmio doa Otuorila Livros de 

8. Panlo, por eeu thofioureiro abai-
xo nssignado. declara nada dever a 
pesst a alguma; eniretanto si algnctn 
so julgar credor, terá a bondade d*-
apresentar suus contas no ediiiuio 
social, á ra& do Commernio, n 7, 
sobrado, das 7 áa à iinres da ncite, 
até o dia 30 do corrente, as quaca 
sendo legnes, serSo iminedifitnmeDtP 
pagas. 

h Punir, 26 de setembro de JhÉH. 
O I o t u s - c a f f i . r o , M J N O I L J O . , 4 

L B I T B . 3 I 

Aoi srs. ifnpoi'tndi>i\H 
Cu:t"ilj i Pr. iost de Souza Lyra, 

deflpanha-le ({• ral d'alfandega i5o 
Santos, par it-ipa quo u ha-se no-
vament ao d i - | i6r dos íons antigos 
froguezes aa-ini cr>mo daa pessô»s 
quo o (iii'jsi'ri'111 honrar eoin a sua 
fregnez 

. t)8. 
rua do Rozario n. 

O S 

1.") Santo. 
Besident 

230 
Escript ri 

nador Fn>jrt, 

> r . 

• iiruvjsono : 
3 <'. 

Rua H« 
1 0 - C 

I H DUB. VlLI.ABOIM, 
VIANHA .— E s a i i p t o r i o , 

c loro ,10 

|»OBJ ri-
Hptcri • 
Cl.a :: 
».ll.(Bo 

OK. O A H H I B I . LBRNT 
n-.a r'i3 Quitanda,n. 2 

deira de h..-ata Ephige 
trido). 

LKILOEIROS 
í i ump.is — Leiloeiro offiaial 

Ilizo ,'eileral, matrienludo na 
Comtr. .oial. Rosidencia, la 
i libe.-daiic. 43; escriptorio 
irfeliai D^odorc, 8. 

RECOMENDÁVEIS 
ílidlppe Maii^iart.- DentiF 
'fecialista -.m Bridgo Work, 
a eem chapa) pivots, ros-
a ouro, auriíicações e co 

e platina. Tratamento 
em mdoa os períodos, (das 
mar.lià ás fi da tarde) 

12. 

D E N T I S T A 

C.Ri RlirÃO-DK.VTISTA 
o rosidencia: Largo do 

"'.brado, esquina da 
Unga. 

Piro 

• ita, 

Í 'KNsÃO de gonça IjVES 
"Ms—Rna Libero Badaró, 
«Ma ao <Financeiro», n. 

talentos quartos com ja 
9 rna; ae«eitam-se pen-

®'ernos e externos. Fre-

otDeiaes — E S T E V A M 
'^-Corretor geral. Bna 
«oyemhro :u ivembro, 34 

R Í t—Drognis ta» nes ta 
V . ! K 8 Í t a r i o « das roputa-

^ « S FirABMACBUTTCAft 

Rio de Janeiro. 

Mui. m'. Ilonorlii do Prado. 
Ha qnft!,..» jnnop, no desempenho 

de um duv.r ie «onsc pneia, tive 
occasiãa de me dirigir u v. p., e o 
fiz por . « t h ipio desilo essa épo-
ca tem f im g-mer os prélos, á 
laia dxs rorlume de propaganda. 

TODIIO i i o ? e s s a c a p i t a l , m a s 
tSo urgento» lf-n sido o? meus ne-
gocios, qne me hSo privado do pej 
Si-a.lmo te c n i i e c e l o e ttstemu 
nharihc v.vamcnte o mou reconlie-
cimento 

Tumbem por vezes tenho lido 
desejo do lhe esarevor, «onflrmim 
do qnanto disso em fevereiro do 
1885 ; mas o receio d t tornar-me 
importuno mo ha aeonsclhaclo a 
contentar-ir.o c m o prazor do vár 
rainha mulher completam»',to livro 
da aotlipia qua a nvirtyrisou por 
espaço da longos unnos, o quo só 
ao seu milagroso zarojjo de Alca-
trão e J^tubj (apespr da uidtinn) j 
deve lirje a robustez qne tem, a 
Prpanfão quo mat.ifesta, a tranqnil-
lidade que íoz a felicidade ua nos 
sa familia. 

Hoje, de novo occupnndo a sua 
attençüo, afastando-o de bem fazor 
á humanidade tom o iniT.it vol 
preparado d,® son invento, verda-
deira inspiraçáo divina, tonlio por 
fim passar ás snas mãos o 1'ier^ni-
to junto, sem dnvida invejoso de 
suas glorias ; o anonymo quo vi 
raivoso desapr areaerem as tisanan 
qne tantas victimas têm f.ito. 

Copio eu estou »o ve"'1-' 
quo v b. nf.0 (Jará apreço 
coll/i/n fortuna •', 

Recebi o mimo incluso pelo aor 
reio, como v. s. verá do snbscriptc, 
e, longe de oontrariar me, fiquei sa-
tisfeito de \êt que alguém, após 4 
a wd da pma publicação sem o 
menor píeiojtto, d^-mo ensejo para, 
m-»io nm» vez, l o m effutÇo ão sen-
timento mai* intimo âo gratidão, 
dizer-lhe que minha moliier, En 
graaia de Oliveira Lima, aontinúa 
óo/ão se nunca tivesso sido victima I 

, da terriyol enfermidade, quo, se | 
| n íd tú6°a O seu xarope, de ha mui-

to me téria feito lium. 

Eis o que procurnn o sou ami,/o, 
o, so ainda n&o está satisfeito, ve-
nha dar um passeio a esta locali-
dade, o verá a mentira do que es-
erevi em 96. 

Prometto dar-lhe hospedagem 
condigna e mostrar-lhe-ei pharma 
cias e casas de negocios importan-
tes, em que o xarope da Alcatrão 
Jatahy occupa logar diatlnoto 
prateleiras. 

Leia i»to o invejoso. 
Cumpr imen tando o ar. Honorio 

d o Prado, faço votoB pela conser-
vação de sua saúde, para bem da 
humanidade, que 

•tr* 

Vinho Cussatlio 
iNoz de kola, quina COCA O aulcit 
Anemia, docr.çus do estomagi 

aanaaço, impotência, fraqueza. 
Vendo-Bo no largo da Sé, 2 Ba-

ruel Comp. (até 30 10) 

i a 
se via registrando 

s u c c e s s Q s 
D A 

a Ai as 
D o 

1 3 3=3L. A S S I S 
o u u i c o e s p e c i f i c o 

c o n t o u s m a t a s t i a a» t â a s 
d e n i i ç ã o n a s c r i a t i Ç a s 

Apresro mo a declarar qne, ten-
do npi tillio de 10 mezos d o edado, 
a t ravessando o período ds '1'iutiçfto, 
martyriüadó por pe r i t a s? diarrhéa, 
vomitip, febre, innomnia o outros 
n;a!na quo apparecom por occasiao 

illiiriiaphyüi 

co vencido do 
ao seu 

nas 

Um em l i um 

de 

do roiüpin.yiíto >i u iVr.tps, 
mão da Cltiinapliylla mba do d . 
Assis e oa effeitou deste maravilho-
so remédio so mcHrurum t ri o prorn-
ptumentr , que o julgo fuuompa-
ravel, eflicuz o iufallivel, quando 
se tratar de casos id in t icos aos do 
meu lilho. 

A trawjuillidad j qne este reme-
dio trouxa u Wüfl coraoüo do pai, 
leva-me a ser etcrnaiueiíte ugr^de 
cido e a aconselhal o aos quo dei-
lo nocessitsrom 

B. Paulo, 12 de setembro da 1888 
ANTONIO JOAQUIftt MOKÜIBA 

Estsbol i^ ido com çasa do l a rbe j 
ro o ep.belleireiro á rua da yu l -
tun la, 41. 

Reeonhi ço a firma supra Antonlo 
Archanjo Dias Baptistu, 3" tabel l iáo 

R e m e 4 t e - s e l i v r e d e 
p o i i - l c p a r a o i i i t e r E o r 
d o E s f a t í o - tUuiüã iü iaá j , 

r s ^ 2 > 5 0 H I 
Dopositarioa no Hio do Janeiro 

S i l v a G o m e s & O . 

IJopoBitarioo om [3. P^ulo : 
L e b r e I r m ã o & M f e l l o 

S A L V A Ç Ã O D A S G R E A N Ç A S ! 
uo período critico ila dputi^ilo 

T r í a m p h o d a C h i m a p h y l l a 
AVCZ í o d r . A s s i s 

K O t i l K O S O fiTTfeiSVÃÜÜ 

Quasi cadaver! 
Certifico quo es tando enformo 

ura m<m filhinho da 14 mezes do 
idade, de yntro tfftefitií, u u u ^ata-
d o desesperado, coneninido pela fe-
bre e continuas d i anhéas , decidi 
como nltinw í«curso a d q j n i s t w r - 1 
lhe a Chimaphyü* A toa do dr. 
Assis, ob tendo nos primeiros in-
s tantes desta offUaz mcilloainonto 
sensiyeis milhoras , quo á ja a dia 
foram maiores, até que o men qnc-
rido doente íioou completainente 
restabolocido. 

Depois de mez e moio de enfer -
midade, posco dizor qne esto ro 
médio roviveu um cadáver I ta l era 
o es tado do decahimejj lo eiu que 
meu filho se aehava antes de dar -
lhe a Chimaphylla Alba do dr. Assis. 

Com te do praier passo a proeen 
t e d e c l a r a ç ã o . — J O A Q U I M D A B I I . V A 
Ma BTI ki, negociante por atacado— 
g. Paulo. 

Obaettaçio utíl: A «Chjmaphylla 
Alba» do dr. Assis 6 o nnico medi-
acmento que garante a cura radical 
'de todas as moléstias quo apareoem 

leriodo critico da 
dentiçáo, como sejum: colitas, vomi-
tos diarrhéas, convulsões. <ste. etc. 

Preço de cada mixtaha, i$ã'J0. 
Depositários no Bio Janeiro; B ü -

G O M B S & C T 

Companhia Mogvana 
F s ç j publico q u e o irwii ra]iido 

desta Uompmihia, quo de Campina-
parte para Ribeirão Preto, esia em 
corrospi ndencia com o que par te 
do IS. Panlo ás 6. .0 In ni r.lii 

Os passugoiros qno no destinarem 
ás estações em qne para o rapid" 
devem comprar biljjotea direitos ns 
estação de embarque, evliando as-
fim pngnmcnto de nevra impostos 
oempraudo-os t-m CMapijjai. 

Os preçoa das passagens nus trens 
rápidos, ?fto o« mesmos quo os dc 
•inntcuer entro trem da Companhia 
ifogjautt. 

t auipiuas, 16 de cetoml ro de ISff-
J . C . FBKIIIE 

'0 7 C'efe d trafego 

P a r i n h a d e t r i g o " N a c i o n a l " 
A' ! BAÇA 

Th» Rto do .Tiueiro í'l ur MiU 
A Grana'ios Limited ( M inhos i 
graneis do Rio de Janeiio) previn-: 
aos consumidores o padeiros que I 
havendo no mercado ül^u^ia fa i 
iha falsificada com a nossa marro 

< Nacional >, a qual es á devidamon 
ic registrada, para ovifar fraudes i 
prejuízos devem diripir-so de pre 
ferin-ia aos nossos fregue?;e9, dos 
quaes os prinoipaeg láo j 
F . M a t a r a z z o & C . 
N e v e s B o t e l h o & C . 
A n t a n i a 

('iimi'1,'0 de epidemia 
Já está grusMinilo P"r toda a 

parlo a dfir Uoluo-aatharral, terri 
tel iuiommodo. mas quu sara om 
itous <m troa dias só om o Cully-
rio do Mendes, preparado plurma-
ueutito do Luiz Carlos, táu eonho-
cido e cen eitnilta desdo 1 Síij. 

Aaaiiu tuiub .iii é multo l f t i :az a 
injMÇ o de M^ailes, que ou^i i>a 
goi orrhéuH o ccirimeuioa antigos 
em )i"i* >oa dias. ( 

Depositários: Lebra I rmSo 
Mello : o.u C ampinas. Botto Maior 
/í Cotnp ; no Ria Claro, L ja do 
l'ir«c, « oai Jabotifab.ll, rharn.in ia 
do •Cliiqninhot, 1)1 XI 

Jiuita Culiimerclal de 8. Paulo 
KI .RÍÇIO I>K RM m p i T A P O 

E.tando para breve a cleiç.ta do 
depuva los á Junta oiuiueraiul des. 
ta capital, lonibrjmc» a todes os 
cli-it rea a convoMen-ia de veta 
rem no nrnie do conceituadíssimo 

egociante desta cidade, o f r An-
tônio Q íoiioa doa lianloa Filho. 

Tiatmido - io do desempenho do 
nm cargo de tfio grauJe responsa 
bilida lc como aqnelle, é da maiur 
vantagem o conveLiontia qno os 
iudivi iuos nomeados para o seu 
exeraicio estejam á altura de táo 
olevada mi.são. 

O sr. Antonio Qaeiro» aos Ban-
toa Pilho á cocio da importantiasi-
ma C»ma desta capital, Queiroz F1 
fho & Fernandes. 

O t-omo do nr. Antonio Queiroz 
J r s S i : . t c s Filho, qne lembramos, 
nào i óde deixar do ser liem a:o 
lhfdo p e r to los cs «1-iV.v c, 

Cav.-.lhp!p> dú nua '^raudisfima 
honeatidado e pr; bidado iaconeusta, 
syaipathiao n tudus qiiantos o co 
nhoco:n pelus suas bollissimas qua-
lldadei do csraçter o cora;SD, pou-
aos como e^» rst rit-t n"i dc 
lesompenlia- com a devida cjc^io-

lo c^r 

juiz d» direita da I * vara u ra-
muroial da com ir, a du ti. Paulo, 
ate. 
Pa;o seber aos quo o pr. sento 

Gliilaí virem, o o seu sonhuaimdnto 
iuter.>aar que, len io por onto juiio 
o segundo ei rto rio, o b . r i o dn Ta-
tubj pro peito uma acçfto ei» ca-
tiva hjpoi lucai ia contra o IKKI Í I 
Lour.nç'. Ji,aé d.i Batit Anna o sua 
mulher para haver du.tia a imp< r-
t tur.la duvida aos supplicant •», du-
correu a a ç i o tuloa oa H«ua te«-
mos r'f;uli.res, svi.do ou ré » cou 
domnniloa <. a SLUt-uça paas u nm 
julgado; pelo qno ue procedeu á 
penhora noa trti terrenos quo fo-
ra:u á Ia praça, dsixaudo d« tintou l 
trar licitaute ou dois terrenos iulra, | 
que a. rio levados á 2* praç« uo 
tiia 1° dc outubro (tabl>aa>). ao 
moio dia, á pjrta do íliriim, rna 
do Uuaitel, u. pelo poiteira doa 
a u ü t riol, com o abaiimouto da 
10 0,0 na avaliaçita abaixi , a sa-
ber : 

Um te trenó situado & rua VVaiua 
Jnnior, antiga rua Tavaroc, fregna» 
zia do Bul tia Hé, VitU Maiiann t, 

.'u os tu «idade, medindo a freuio 10 
^ctros e do froutn ao íuudo 10'! 
metros, mais e.u uienas, diviJindo 
per um lado com o torreão do Au 
gelo Krajevale e por outro ls.lo 
aom o tonono de Pedro Antonio 
Tripolo e paloe fundos com uma 
giota, visto pelos avaliadores, ava-
liam o terreno por 3:500$00'J. (três. 
contos o quinhentos mil réisN | 

Um terreno situado i raa L-Y inça 
Pinto, antiga iua Ângelo Abren, 
aitaado naireguezia do Bul ila Hé 
Villa Marianna, nesta ciJado, mu-
diudo a fronte 30 inetrea o de 
frente ao fundo f.O mutros divi 

sempre vietoriosa 
A CASA DAS S O R T E S 

S a i s u m j t t ô . i i i o v e n d i d o p e l a 

f é 

( ÚNICA Ç tra VENDE SOKTJFJF ) 

Morta í Capital Federal 
Extrahida hontem, 26 do corrente 

tencia o justiça as f u a c ^ e s , 
g i ds dapaudo, paiii o qual u iem- |«'evi . 
biam'3, 

Temo» a cetloza de que liastará 
l«n brftr o neme doste cavalheiro 
p«ra todos os eleitcroa nolle vota-
rem. 

A nomeação, poí», do sr. Anta-
ni i Q lei.t z Üra 8^:>tna Ftlh •, para 
• ri f. rido cargo do deputado, so-

bro ser um a> to de justiça, por 
reenhir ni-m cavalheiro, como pou-
cos, á altura de o exercer, é tsm-
bein nm teta do nbcessidyta tjtt^ 
e impõe a todo^ o» quo têm a 

peito ú ut iu nome e preotigin d t 
Tunfu C-minercial desta ca, itnl. 

ti 1'aulp, 22 de SitÇffibi-o d" 
IS98. 

(J) i, ta i/i ut.o ne. t te t ' c,'4 

diudo do um lado com peatúa cujo 
noian ignoro o por outro cota uaia 
esqi ma conforme n taeriptura jau 
ta, viato petos avaliadores, avaliam 
o terreno por 2:500i0i0, (dois con 
tos e quinhe-utos mil réi^> 

— E para que clu-gue ao conho 
cimento de todos, manje i expedir 
o presente, qne terá efflztyio í 

porta do fórum e 
rorrunsa. Paul' 

t.^j (lo 1BÜH 
lo da B.,.uía 

ejuí.ltcado pela 
, 23 du setem 

i-tl, Antonio Ludg.j-
Caotro, es"riv&j. 6 i . 

-JA lo Thomu (it, Aí: "o A ha. 

27- 1 a 

0 d e z e n a , n o t o t a l d e 12:400$000 I 

Chamamos a attenção dos nossos fre-

q u e c o r r e s & b b a d o , I d e o u t u b r o 
p o r t a í i t a p l a n o i I m -

í n , m W Í m p 0 r t a n t C m m ^ t A P I T A L F E D E R A L , 

P e p c 
F r a l c - E l í F u g t í s i C u . < ò u < 

m e & 0 . 
& C« 

J . M u i t t n Ü 1 a s ' q u e 
F E R R E I R A J ú n i o r & S Í . « 

p a í v a 
E r n i l L c t n ç k e 
£úihíí*'Ü « / . W e t r a í - á 
A t e s s « o K a s t o i t i S u 
i s m a c S d e S á & C . 

Ontro-iini podo ás post-ôas que-
tf i ihim duvidas sobre snr a faiiohs 
quo compr ram do noss" rooinho 
que sa dirijirti ao ejct ip i ^io sitn 
ailo na Pruça do Comniorcio, saiu 
n. Y. afim do verificaram e auxilia 
r o o a Companhia o procerl.r nos 
termos da lei 21 

S. luulo, 22 de agosto de IHOS 

t>i;>M .i ijo Credito Real dc S, Paulo 
Do dia 1" lie ou'nbro f.io\ii;.o 

em eieuute, das 1J hor.is da uiarjli 
ás duas da tarde, far-so-á i a lha 
«ouraria ilectu l':in>e> o pngument 
do coupaa d" semestro ün.lo em 
* 0 do corrente, bom como o d 
capital das' i t ! t iTi !i.v,)ót6ocuHa 
sorteadas, d. imundo n u s d» vcuei r 
juros dfissu it .r.i em deante. 

S. Paul'1, 23 do s..-.tcmliro de 18» . 
J O S É D U A B T K RODRIUIIZII , 

5—2... Dirostor-goionte. 

h a 

Um gni^o tle- 11< 

C o n t r a t f a c t a a t t â o 
a i r i j U K i E n b s 

D B . M A SO KI. ESTKVKU DS A s a i s , M -
P I I M I J JCU.M D I S T I N I v ' . ío , M I , • 
FAI UMIAÍ .K IJK M»t> CINA K IIK 
n t e u l i A c i A n o E S T A n o DA R A -
II IA, t.TC. 
Atte.tlc, i/t JLIc mediçi, que tenho 

IHLÇS lo n.áo, stinpiu com feliz êxi-
to, d B 1 ilulaa forrugin.-.sas o ex-
Mectora,iteu do Dr. Ho'ri?olm iiin. 
om múltiplos rasos de ilepanpera-
'iientr-s i rg>-.uicos, an(ml.<H SJI-IIII-
laiiis, clil-irr-so, oe.g 'gi-,nnit'Dt'.,ii 

gliou^rer, bron h.íeti eguda^ u 
i'hiui iíus, atar.ro puliu-o -r chr »-
uivio e mt i i estados niorbí.fim i m 
qU9 oj l nic. a e os bulsamiceH té n 
iaieir-i ipp'i" o"i 

3. r'auio, 4>i .le M..io do lti^S. 
l ) i t K - T K V « i>r. A s s i s . 

Râconhiço a tiraii | s ipra. 
b P/itllo, 3 do Junh i du 1-S!)S. 
1 m testemunho A. A. D. R da 

verdade. i 
Q 3o 'fabelliSo. i 

ANT . MIO A i s Í ÍAUJ > DIAH R A I T I S T | 

II ftP 

p r c ü i í o ni i í ior 

e x í r a f ç d o 

AMA do taí'-;-
-«- -oasr te i ) se unia a 

de " l 1 D i 0 « ° ' loito 
U P 0 Dl ÜUN. .J y 

VFSRltJE~RÊ nm catinl, sunão 
o Uaitido paru todo o serviço e 

a mtt.hor p„r« an.a do le-it,- , .u 
para qualquer niro serviço. C rt is 

osaiipt.rio, com ua iniriues 

E L H O 
_ Ã—ííísa Sã ti§ M m m k 2 — 2 ' ê i 

C A I X A D O « 5 1 3 s ã o p a ü l o 

JTufk.TirLjêji. G - - Z J Á . I 
Sfiai tite nova o 
Na nt:' de>s Prol 

-H Pniilo 

muito bôi . 
Htant s. ri. 1!)-B 

H 1 

Escriptorio do advocacia 

1 
irrjarax nrautemex.-

m a g n e s i ã t i u i c ü a 

i 
ê Picdsè 

, „ f 
J \ . . M e n d o n ç a 

É* o molhoi* romoello para o ostomngo o os irt- £ 
testtnos. O-.rrijo a acidoz do estoniago o a irritação i 
tios iutcBtinoa. 9 

l t egu la i ixa a eligeblâo o provine coiio.is. 

V c s í s - s ô m t o d a s p h a r m a c i a s e í r a g a p u s 
R M H PADLO : jí 

<£'3 C O M P . 
D e p o s i t o gorai : ;'—1 J 

J A C a S E S i ¥ - E S T . D E 3 . P A U Í . O 

proviiioaadi peh. Tnnututl 
de Justiça 

Advóga no rrme, ra policia e 
norantooa Juiitds elo I'./. ? 
Em arr ga-»o d» 'obrso<sis í 

amigáveis i n jnttúi-es, d» in- j 
v >o irioB.purtillns o i!» n,UA<' 

. . - servifon f.n | 
ne. ue<-. "a i 

no intj irr òi>| 
i. to. ERarir'«rio : h.r.;o 
'é, 1 (sobrado) r e r d e n -ia: 

rua i. on.i. Lri.ipiniano, 1«. m 

e-qnor outros 
«it.- [•1'ótlssão, ti 
mr.-.l coro o 

di» 

I 

i ü L 
'.ájj.UiTf KTTiiáttlí/! 

f^ErnsAíUECJ» 
'uri ifl.iítaiM 

I TKlm i-iLUera 

1 

D n. 

iltMIll.A 
foseduras ^ Kxf*,rT° <•« 1 

L A u mêú akího :í. 
I1 B s ® fíio 

iif] anfi 

D E 

A'vonda em toías ns 
h-raiatias Viilrj 0 0 0 . Depo 

iitaiios: Lebre Irinâo tS: Mollo. 

F e i t c r a J í » C a m b ^ á 
Aos m sãos freginoüfis o ao publico 

soioi: iíb .mos qno oonti 
t r grende deposito do 
I fivia! de Ciimbard, d» 

em p^rnl 
nttamos a 
acreditado 
ir. Houza bdllli i , que veçebprvieís 
iircctunipRto dt; fuprfcf; e,u pelotas, 

Li^uC.a IÜMÃO & MEI.I.O 
Rua 15 do Novomliro, n. 'I. torç. 

C'eui|iaiilila Piuillsln de Vias Férreas 
e Fluviais 

A tala camliid, quu deverá vi-
gorrr no prrsim.i ni 7. do oulubr , 
pura npplfuuçá • elus tarifao moveis, 
sorá u me&mu tm v^or BO mf3 cor-
rente. 

ti. Paulo, lft de sotembri de 1898. 
A noM'11 1 A o g o i t o p . s ro 

Chefa do Esí ript niei Central 
(até 31) 

VOUMUI.A SI1.VA I.' M A 
O Vinho Recotistüninte ile 

Qninitmi, Phosjilmtado, fte 
Lima 

Hilva 

0 G i j c d s l d o c ¥ s r a e S i k M 
ir, gurias e i l i m a , d o b e i r e , g e n s i b i e 

n c z v o m i s a o e a c a l y r j t o 
Preparado no Laboratorio himi , „ 

co Th» rtiBComi o Kilva Lima rua (oparudo 110 Loboratorio Tliimi-
dos Algibebe., 24—Ruhia. ' ! 0 0 rlinruiacoutioo iln dr. 8ilvu Li . 

PKrOSfTA ItfflS j ma. vim doo Algil.ebw. "4 bali 
0 Í R N S * ? » 1 D E P O S I T Á R I O S : 
Ci b m i í r , B a r a e l 

D E 

MKBÍCO 
Residenuia: rua tios 

Uuuyitnazes, l iO 
f 'onsnltorio : rua Di-

reita, 8 : do 1 ái .t horaa 

C J . 

•c 
13 o O 
— - OJ 
" "" S t 5 « 
p a 

• «.1 _ rr-

f . Sta, 

I H 
- l á 

1'-"» s f i á a t r i c a r í a 

i j r&mk 

•M 

Y, Werneek 
Especifico cont-a 

u s , 

líl 

" C ô ^ e i r o de iCanUgaUp « 

'ebbÍwTO DI ÓuV«Í«A 1ISMÃO li MltXXI. (... 

E T C . , E T C . 

f í i í i c i a p a r a 
Doãe: 3 papeis po 

ié 1 1.11 

ViS 
-a r N 

" âi 

ir! 
Cl 

I I 
•g rt 
- a 
A 

Aítigam-se bflaa casas á rna Bon-
t • Pires, Coronel Seubro o Wan-
' ÍV . i ra i i i se na rua Jcsd Do 

tfucio, n. Ü3 A. 16.1 

il<-n t l ç i i o 

rt p tr 

t 

5 f? n 
0 u 

it»»1 

1 l'«í 

. „ - 7 1 0 'atí.fir.unonio.i 
homeopathicos sovados a escolha d , 
vpmprador, on, rjclroí do 
ofcrrle 011 waoar. Phwmaai,, 7 lom oi 
^ ih iea 
í A. 

F. Dutra-
I 

•Rua do Rojtrio.u 

CadaPastilhu oncora 2B centi-
grtunuiaa de antyi)iriiia chimicamon-
te pura. 

A antypirina comprimida couseva 
intactas as suas propriedades th .ra 
peuticas dissolve-se com a maxima 
rapidez possivel cm contacto com 
os líquidos. 

Pelas suas Insignificantes dimen 
sões (cada pastilha não excede o ta-
manho de uma pílula) podem ser 
administradas ás crianças. 

Cada caixa contén 24 pastilhas 
DKP0SITAK10S OKEAIH ; 3» 

Abílio fiouret 
Esto engroisaior.-mir julga qno 

será eleito vereador da Câmara 
Xlunijiiial. Para conseguir entrar 
na Câmara, nas presimas eleições 
mnuicipaes, tem engroetado já a 
meio mnndo, inclnBive uo presiden-
te 'eleito da Republica. Mun quem 
o conheto quo . . . o eleja. 
(3—3) A voz da verdade. 

Romedio hoircoopathico, preparado cmr. uma purto s q et ial 
ela planto T' itricaxtu o livre de tiuajqnor i»no. lanei- nociv >. 

Refresca ue Rougi\as, conforta n» ír • nç.io, facilit* o deiit.içío, 
evit". ns desordens do estômago, a collta o as rHsrr!/^ ', f '">re 
o a insomnia, a tosse o as convulsões tão commuito vIOH duns 
primeiros aunoa d» infância. As crianças, com o nso desto remo-
dio, tornam-se alegres, gordas o sadí 'i £0 19 

PEiarinacla Hom«opaíl3ff?i 
F 1 . D I J T R À 

fiy.a d o H a s a r í o , a . ã - A e B a r r e i & C . — S . F a d o 

Jfaroel & Çcmp.! 
1, rua Direita, 1 - L w g o da St, 2 

Opinião geral 
A grande proenra qne tem havi-

do das pílula« sudorijicar, licor anti• 
rhcumot.co Paulistano, oleo calmante 
o outros preparados do pharmateu 
tico Luiü Carlos, é porque CBda 
preparado 6 um especifico. 

A' venda em casa do sr. P. Vaz 
d'Almeida, i rua do Rosário, n. 7-e 
L C B B B I R M Ã O dc M a n , n o 

í í . B. - 8 ó so, 
tempo quenfn] 

dia» O collyvio dt 

PP.KPABADOS PBLOS PHAEMACEUTICOT COLLECTA. DA FGUSECA 
Ex-gerente e sne»o«Bor de Eugênio N j f j u o u de Hollanda & Comp. 

E I . I X I R 8AI .SA C A B O P A X M A N A C À , i o d u r a d o , p o d e r o s o d e p u r . i t i v o d o 
sangue, eificnz c energieo no tratamento das afiecçõcs pypiiiliticas 
rheumaticas. 

X A R O P B PBITOBAI . r i . o a i s DK AROK.UA, AKOICO K M I T A M B A , e m p r e g a 
do eom bons resultados nas moléstias das vias respiratória» catarrho pul 
monar bronchites agudas ou chronicas, hemoptises , lironcorrbéa, coque 
inche, asthma incipiente, e tosse nocturna pertinaz. 

Todos estes proelueto», cnidadosaknecle manipulados, r i o acompa-
nhados d e guia, qne eeclarece a naturiza » causas da.i tnole-sl-oa para aa 

«Pf l i c i ido^^am ^idicação dos dóses para toda» at ilade. 
B A J Í U B I . t Oi*». , 

N 1 , R U A D I B f E l T A , N . 1 

I^acrijjtorio do advocacia 
Dt íJ nas. 

leãa iíugusto de SauzaFleory 
e 

João da Silva Talles R u d g s 
3 0 - 1 3 . . . 

S. RITA 1)0 PASSA-QUATRO 

Xan pa Silva Lima 
(PK1T0RAL CALMANTE) 

vordadeira formula do 
Lima ; é empregado 
resultado nas cegointe* 

F.eomndo i 
dr. Hilva 
cora f i l i z 
sfTecções : 
T O S S E , 

C A T A R R E O , 
B R O N C I 1 I T E , 

A S T H M A , 
T O E K E C O N V U L S A , 

I N F L U E N Z A . 
P N E U M O N I A , 

T U B E R C U L O S E , 
IN80MNIA, 

NEVRALGIA 
PA LPITAÇÒES NERVOSAS, e em 
todos os casos em qne se precise 
de nm calmante agradavel, prompto 
e segnro-

Preparada no Labr ratorio Cklni-
co Plia^m:.cent!co Bilva Lima, rma v 
dos Alpibehoa, 24 Bahia. t» 

om 
a 

IiKPOSITABIO: 

BARUEL A 



F A B R I C A D E P A P E L P A Ü L I S T A 
S A L T O D E I Y T Ü 

J á «até f i i n c o i o n a n d o «ata f a b r i o a , o n d e 
• a a r a . o o m m a r o i a n t e a a n o o n t r a r i o p a p a l d a 
• m b r a l h o d a t a d a a a a q u a l i d a d n a . 

H* f.» Mi. • d. «trt 81—10 (8) 

0 C O M M K R C I O P B S . P A U L O 

F a b r i c a d e c e r v e j a " B A V A B I A " 
Partloipamoa aos n o u o i amigos n fregua/.ea que b»l»«moi o* preço» d* 

I produotoa, o quo para entos <le hoje om deante vlgorarlo os seguintes preços : 
alguns dos nossos 

Cerveja em oalx 
PILBBN olara o M U N C H E N osoura 

Dr 1 n I caixas com Is garrafa» eu 72 molas 
Kiui-ufaN 

1>« r. a II caixa» com IS garrafas oa 7- meias 
garrafas 

I)c 10a 21 caixas com IS garrafas ou 72 meias 
gurrafas 

I>c ü a 01» caixas com IS garrafas no 73 mclus 
garrar»H 

Do 100 para IIISIN caixas com IS garrafiui eu 
72 iiiclan irarrafiiR 

As caixas com 3<i irarrafus custam 109 meuns cada uma 

IMtVOOO 

.V4000 

r.isooo 
639&00 

Ji:W000 

Cerveja em ffarrafaa 
1 titula de garrafas Inteira» (exclusive garfas ) 10*000 
| i t • > (Inclusive > IIHOOO 

24 meias garrafas. . . . (exclusive > líêtMMI 
24 • (Inclusive 

1'AKA ((l!AI>»(l]i;U POBÇÀO 
Cerveja em barris, para «heps . . . o litro rs. soo 
Cerveja em automatoa. pequenos. . 

i • > grandes , . 
GELO 

OKTiO, o kllo, 200 rs. Km i|uaulIdade maior de 2.*»lkl-
los (uma pedra) 120 reis o kilo. 

com <> rotulo <IIAVAKIA> e a» reHpectivaa «apaulaa 

111*000 

(1*000 
12*000 

P. H. Para saila esixa com 48 garrafas origim 
de palha liom seesas e oonsarvadas, pagamos o preço de 12*000, posto na eataçAo de 8. F»nlo 

UNICAMENTE A FAB1UCA COMPRA GARBAFA8 VABIAH E NÀO OS AGENTES 
a Paulo, 1» do setembro de 18!IH. _ . 

_ H E N R I Q U E S T U P A K O F F * C O M P . Ca.xa, 57 
Rua di Boa Vista, 14, u pi dolbutri Apolls—Rsa da Estação, II», em frente á Estação da Luz 

SÀO AGENTE8 D A NOSSA FABRICA EM S. P A U L O : 
CARLOS SCII0RC1IT JÚNIOR, rna Quinze de Novembro, 63 -Caix» postal, n. 26.'). 
Comp. IHslllliicÃo c Águas Mluersen. CllRISTOFFEL-BTÜPAKOFF.roa Brigadeiro Tobias, BJ, 66 e 67-Caira . Í01 
IIKitJlANS llimCIIAI(l) A COMI'., «tia do H. Dento, 49-Caixa , 96. 
RICIITEK, HIíENNE A COMP., rua de B, Bonto, 86—Caixa 138. " 

E s t a b e l e c i m e n t o 
PARA 

Tratamento de Massagen 
DE 

Tliorstcn Gullbcrg 
E 

Madame Kerstin Thorbjorn Gullber 

TRATAMENTO DOS ANIMAES 
C E V f l i í I L L O 

Pmiletiau (d: Gtttrtt ti Rtsctüa 
. -.--iV- * 

IVXIATOM 
rt ,1o I»oulrt CJin-.i-il J upirir 

Cnlco preparado, cuja eUlcac-in esta cxhu-
bcranoMiiciile provada ha muito» anno». 
para enRonlar c rwtnuir as força» ao- ani-
n,j,-. magro», racionai» r dc ma anparen-
OM loniandu-ua sadio», wgorimo»e lionilo» 

Ii«s,4o íi* i>r.l|.rwt»<li» nutm-mM -liKv.nw •MI li.r|H it. .v 4. I>...lllln (MtSto » liM"»"' J"" tlrut. * ffuli'ir» < p..i<- v íurtjli i aiy 44-1. po. u ul 
twir. > 

lUIrojt i-nf'» vicio. d-< .IIMCU" II .iiim.l yr<î wriion»ri<!" lhe, WMI-omt-DIu do {«lio, ûw .0 lira» tuvilo . 
Ittl.W*, b«'<«. |»l»mt. c.m>l. 

. •-CSÜJT'* lUtrHH Itll* 

Arha-sc a venda na» droga-
rias pharmaelat o loja» de 
ÍL-rrnfien», em todos of e»t» 
do» do Braai 
~ püí »*it»í k. * m 

í iBu>»v taa. "íiujain o Mftri:» B.m». 
ifbj» unprrM> no» rctulw ' yroi-

,„t , iJíllISA»» |IO>IO«J»« » W» 
fabrioa t deposito ueral a Rua Vicloria IS8 

PBAKMACIA CA r£~S. PAULO 

The Phmnix assnrance Coinpany 
OF LONDON 

(Companhia deSeqwoê Terratra contra fogo) 
FUNIIAKA i;M 178Ü 

Esta Companhia que conta l l f iannos de 
existencia e já tum pago mais do lb.UO.OOO.OOO 
em sinistros, efiectúa seguros oontra fogo a 
prêmios modieos, incluindo damnos causa-
dos pelo raio. 

AUKNCIA: COMPANHIA LtIPTO» 

li. 41, rua Coronel Moreira César, t. 41, sobrado 
(Antiga de S. Bento)-8lío Paulo 12... | 

3 0 - 3 

E' a VKI1MUTIIINA, o licftr 
por excollencia, de bom palia-
dar, produz grande appetite e 
boa digestão ; fortalece o orga-
nismo, remove o cansaço e aca-
brnnhsmonto, tanto pbysico co-
mo moral, restaurando a vita-
lidade i erelual e gonesisa, qunn-
do anniquiiadas por moléstias, 
trubalbo.oxcesso ou edado uvan-
(ada ! I 

Unisos dopositarios no Rio 
de Janeiro—Aranjo & Pimenta, 
droguistas — Rna de S. Pedro, 
8I> e em 8. Panlo : 

Drogaria Barnel & C. 
13... 

E M P R E G A D O 

Moço com mnita pratica de la 
vonru de oaúí e esoripiuratSo> of 
fercee-se somo adminititradi r, ee 
arivüo "n director em qualquer fa- | 
zenda do interior. 

Tmta se pnr cartas on peiwoal 
ment» em b. Paulo, rua Elvelis,! 
n. |íi4. 
10-10 Amadeo Roceati 

1 

J 

r 

i i 

íu< 

l i q u i d a ç a o 
PARA 

r e r e c o n s t r u i r o 
— 3, 

Q u i n z e d e N o v e m b r o , 5 6 I 

Í O 

R a m a z z o t t i 
l/Otí 

K 
* 

X * 

X 
X 
X 

IRMÃOS RAMAZZOTTI 
D E M I L Ã O 

O AMARO FKLH1NA KAUABZOTTI, UnU. 
lavo, tom ensontrado no pnbli.o, H - " " » ^ 1 " 
tes qnalidades, é resorumandado aoa qne «oftrem do 
nstomago e de difflsil digestio. 

„ Esto lisor, pelas suus q n a l i d ^ toni.^ 
B n a base de snbstansia. vefotaos. i multo rMomm.nd^. 

Sô «orno a bebida mais gostosa « P»i»<í" • l n d Í M 

da *omo aperitivo 
Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 

PKLO 

Estado dc S. r aulo 
DOMINGOS DEL MU6NAI0 

R . P a u l a S o u z a , 3 1 
SÀO PAULO 

• X X X X * C X X X X X X X X X X X X ^ i 
P o l v i i h o a n l i s e p t i G O d ô d i a q u i l ã o 

c Dr. Eduardo 
de Magalhães 

•speotal is ta em moléstias do os. 
tomago e nervosas 

Trata as affeivoii pnlmonarna s 
I dyspepaisi por sen protessn rx-

poetai. 
OORSUMOttO t 

R U A DIREITA, N. 7-A 
Rraldcnela : 

R U A VICTORIA, 78 
111—13 (8>, M e a a 

B K 
S c h a u m a n n & Meissner 

Approvado pela Jnnta de Hygieno o o melhor remedio contra • 

A S S A D U B A DAS C R I A N Ç A S 
as escorinçõfíi. sansadura dos pés, em conseqnencia do snor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecçôes da pel-
le, que polo. snn uso se torna ma.riu resistente. 

A' VINDA KM TODAS A9 PHABMACIAS E DROOABIAS 
3,a e dom. 

V 
w 

Rna Florencio de Ãbren, 32. So 
brado. Tratam ne doenças ehroni' 
cas. Etptcialidade em molestiai de 
tenhoras, eatarrbos clironisos, qneda 
ou prolapíio do ntero, dOros na re-
gião da bania e cadeiras et«., pelo 
systema de ntasssgem do professor 
eueoo Thure Brandt I 

Consultas e tratamento de senho- | 
res de 12 a 1 1(2 horas. 

Madame Uullberg, tem consultas 
para senhoras da 1 1[2 ás 3 horas 
da tarde. 

Fala-se portngnei, inglez, alle-
m&o e sueco. 
60—14 3"í>»etab 

L E R 0 ¥ 
P**<u«m m» ^Irtí», AJíêrtca, 

« iui •̂iwri*», Of«ch. —Ufl 
WAL»M»4E4 f / - «OFTOEFCM U S ^ M O . 

Yosiíürio U Boj t 
Otu«ABi.itr aespr^ado m p » I 

larafl» par* •> nas éo P i r i u M . I 

P u r j ^ le Süt i 
IÍIM t t u i a I»ITR»I I >»)-

!aM>«fo<asi»<MaUra*a«*/r*M*>{a»tA J 

Pliulas U £sy | 
*«w»»a tumiiv. »«»rtw»aíaar.w»<-<wu ( 

la «Dtpnit ngn>ii.'n m w aii .nu» 
• Aaaué>l»»at' 
« M s t a k r » 6omr u tciJ-í»ri<!-^?« 

« K O U f ô A J « • 
watytJrZ reduetotm» 

r U ?lu«uli « TTIl U**' ' M» r 

Lt l , nu*»«oliva,Si.w» Faxa. 
WTOMME MA RTTTT M 

F e i j ã o n u l a t i n h o 
Enoontra-se para partidas 
A rua Aurora N 1. 10—4 . 

* 
• x x x x x x x x x x x x x x x x x 

cata» • t^r*iuiã ao uont 
—— ' );X-MspiCO DA M A S I U I 

f é 9 4 R ' • 

S P r a i a J o s é M e n i n o 
| , S I A ^ K T T i O : S J 

3 a 5a e Bb. 

r.- aí .TOTC3HM. XW 

P A M P L O N A , ^ ® S O B B I N H O & C . 

S A B Ã O ^ ^ G Ü A H A N J 
"«ca fiteis^1 

*">ro*,0 S . P A U L O , r . d a ^ 

Estabelecimento de primeira ordem, monttdo com luxo e 
I capricho, debaixo da direcção de um hábil gerente. As exmas. 
famílias encontrarão neste magnífico hotel todo o conforto que 
se pôde exigir: quartos soberbamente mobiliados, cosinha de 

| primeira ordem, vi thos e licores das primeiras marcas. 
O hotel está estabelecido no ponto o mais aprasivel da 

I linda praia José Menino; situarão excepcional para banhos 
|de mar. 

As exmas. famílias e srs. hospedes que desejam tomar 
Icommodos ncqtielle h< lei deverão dirigir-se pessoalmente ou 
| por carta ao gerente. 

O hotel será inaugurado no dia 2 de outubro. 
Satos, 21 de setemrbo 

30—24... 
•wrrnewjvn 

T h e a t r o P o l y t h e a m a 

C õ m p T l y r l ê ã I t a l i a n a 
DIRECÇÃO 

S a n s o n e e E o t o l i 

llllaestro regente 0. PQL&CCO 
H O J E H O J E 

Tcrça-íeira, 2 7 de setembro 
ia recita de assignatura com a opera-baile em 4 aotos do ma-

estro Ponohielli 

Cantada pelas sras. Sttnoo, Montalcino, Longhi e os srs. Bettl, 
-Rnllno-amba, Venturlnl etc. 

Grande bailado das horas, luz eleotrioa etc. 

Maestro dos coros cav. Bonafons 
m m avulsos : 

Os bilhetes, por especial íav. r, acham uo á venda no escrlrt rto d-

" Í L t S i t a começario ás 8 1,4 horas e s ío intransferi^is ainda 

An nsneotaoulo haverá bondi para toda» aa linhaa. 

Wrouli do D'i.-C., Ii-.'ltíl»dl ti.,.161. 
' C o r d i a l Regenerads; 
Í XOLL - COCA — YU!HA 
' 0LYCER0-PH0"FH*ri)S 

Tonifica ns pnlmües, ri-gniarln '>'• hlt̂ oa do 
coraçào, ,-ctiva o tntiallic. ila dígüíLlj. 

O homem dítiiiitjito saca dc.. íc.rça vigor 
o aaúdo. 0 homem <|Uo (íasu mtii'a nclhliiale, 

la manlcm peto uso ft'CLl:.r deste Mjníi?!, e>rHc;il' 
em todoi os casoi, emiiientL-meule diuCBcivus 
e (orMIloante, e agradava! ao ,-al.niar com l 
um liquor <le lobremcsa. 1 

EXIGIU ro rotulo, debaixo do titulo F 
VxH ÜBSILES, a nii-iiÇAo V 

Finmüa do 0' i.-C., Ex-Ketlico da Karinhi.l 
PartE:DESILFS,5bis,Itu:duLouvro. ^ 
a»"cí̂ «mHm*03lllV,S<t EILADRJURÃT.UIUU 

AV9S0 AO PUBLSGO 

P i l u l a s 
depurativas 

DO 

D R . M I M 
60 snnos de snccessos con-

tinuados têm provado que es 
tas pilulas poHHuem uma vanta-
gem especial sobre todos os tom-
peramentos e é um depurfttivo 
infallivol; por conscqucncia as 
moléstias as msis inveteradas 
pedem ao sou emprego jndicio-
so, e pode-se chamai as com to-
da a razão 

O regenerado? do 
sangue 

O seu uso não exige nem cau-
tela nem resguardo ; podem ser 
tomadas em todo o tempo, sem 
mudar de modo algum oa ooatu 
mes ordinários da vida. 3a" 

Depositários geraos: 

B a r n e l & 3 . 
1, Rua Direita-Lai't>o da So, 2 

S. PAULO 

No dia 25 do torrente serão abertas ao Irnfego de passageiros e 
mercadorias e serviço telegraphioo, as estadões de Coronel Corrêa e j 
Coronel Josí Egydio. esta no kilometro 204 e aqnella no kilometro 189 
Ia linha do Tronco, em substituição da estagão da Lage no kilometro 
195, que. dsqnella data cm deante, fica snpprimida. i 

Campinas, 20 de setembro de 1898. 
10—B J"si5 Pereira Rebouças, inspector-geral. 

C o a l h o N a c i o n a l 
P A R A F A B R I C A R Q U E I J O S 

Anah «ado no Luboratorio Nacional de Analyses e licenciado pela In 
pectoria de Hygiene do Brasil 

O melhor, mais forte e mais hygienlco Coalho parn leite qne existe 
somo demonstrou a analyse, pois entram unisamente em sua composição 
substancias utilissimas á digestão. Tornam os queijos mnito mais agra- t , « — . — 
daveis em aspecto, aroma e paladar. E' mnito mais economico por aer m e n t o de malas naeionaes e extran 
mnito activo e barato. 1 " " " """ 

A ' i a l a P a u l i s t a 

GASPAR DOS SANTOS & C. 
SDCCESSOREb DE 

C a r n e i r o Neves A C. 
A primeira fabrica de malas no 

Estado de S. Panlo, retommendada 
pelos seus produstos, emjperfeição, 
solidez e modicidade nos preços. 
Tem sempre um «ompleto sorti-

Fòr...ula <lo Doutor A.-C. (E. -Madico da Marinha) 

)j C o r d : l a l R e g e n s r a d o r l 
I aiaoa v O conhecimento daauc. composiçãohaatal 

para indicar oa cuaoa em n'Jfí ente vinhoB 
deva aorempregado. Sfiuprimeirotodaa»»^ 
atlecçSoa dodebtlitaçá' , taea como a Anemia, 
a Tísica, a:i Cootaleicança» (»t. tfdo m iU 
mulher nu ípocai erilitaa «<• '«'oi; a 
Fraqucu mi icular ou narvoia cau&ana por 
fadigas vijillac. trabalho» dc gabinete; o 

, Eatallamenti prematuro: ; Fapermato lea, 
| as di cuça» da Medulla; o Diabete - a« affoe-t 
| i,-6ca do eltomaĝ  o ao Intestino; aepota^ 

as alterações constuuclonaes devidaŝ  
viciadura do sangue, taea como : 
RheiHnailsmo. RachitUmo, «C''«entss 
tulosos nas crianças, etc. 

Tuniflra os pulmões, regularira oa' Idoa 
do corfiçúo, activA o trabalho ila digiótao. 

O homem ditado sadft delle força. 
•Igar c aaad» O homem que içasta muita 
actividade, a mQotem pelo uso regular deata 
cordial, clncaz em todoa os onsos. eminen-

J, temente d/jestlvo a tortlflcante, o agradavel 
T} ao palaaar como -m liquor de sobraaneoa. 

PARIS — D É 9 I I . E S 5tu, Rua du Louvre. 

• O» dc PRODUCSO' CHUftcOB da Satado da Pau"». 

1 C O M P O S I Ç Ã O 

&J/NA 

yüOCA 

\K0LÂ 

\CACA0 

\PH0I>PI:AT0TIE[;AI 
I SOLUÇÃO /ODO-T»KHIC* 

EXCIPIAN.E Especial DÉÜILES 

i 
0 arame farpada 

W A U K E G j i W 
MARCA CABEÇA I)E ÍNDIO 

E' o mais forte e o mais barato para cercar 
Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s i 

I I A S E X C L E V E R & V. 
Rua c3Lo Commercio,9 

w 
Jh 

tr 

LA VELOCE 
• A V I G A Z I O N E ITALIANA 

Das quars 8<ío uniam agen>et 

Zerrenncr Bülow & Comp. 

AS B\C 

A 

ULTÍMA NOVIDADE DO SÉCULO 
rapíso 8 B K n i d l i G O 

S Y S T E M A P R I V I L E G I A D O 
Fabrica e deposito geral 

R U A P I R A T I N I N G A , 1 4 - A 
São Paulo 

6. COCCÁPIELLER & COMP. 

Cada garrafa 6 acompanhada do nm directorio explicativo e leva a 
marca registrada dos nuicos proprietários : Araújo & Pimenta, rua de 8. 
Pedro, n. 8ti—Rio de Janeiro. 

DSPOSITABIOS PABA O ISTADO Dl B. PAULO ! 8* 6 6* 

DROGARIA BARUEL & COMP. 

geiras, ditas com sola, lona, zinao, 
systema ameri-ano. | - -

Especialidade na fabricaçSo de p l O S í l O . 
malas e canastros para viajante!. 

Concerta-se qualquer mala 

Rua José Bonifácio, 12 
B. fPAOW J ' 

üb S >$> (J. 

E conomia maxima, propriedade e soli-
citude; abolição completa do kerozene e 
espiri to de vinho, etc., evi tando também a 
fumaça nos qua r tos e, sobretudo, a ex-

G B A N D E DEPOSITO: 3 0 - 2 4 

D O M E S T I C A 
8. Paulo 30 » N. 17 A r u a IB d a H a v a m b p a , n. (7 A 

ii «n,{ i •• • ; . U , .4 

O VAPOR 

R i o d e J a n e i r o 

Habirfi de Hautos nu dia 4 do on 
tnliro par* 

GÊNOVA E NÁPOLES 
com escalas para Itio, Ilaltia o I'< r-
nambnto—Ealo vapor entra no per 
to do Recife. 

O VAPOR 

S A V O I A 
Partirá do Rio de Janeiro QO dia 

7 de outubro para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
O VAPOR 

M a t t e o B r u z z o 
partirá de Santos no dia 17 de 

tubro para 
G Ê N O V A E N A P O L E 

tocando no Rio de Janeiro 

EMBARQUE 
A «ompanhia fornece (ocda<(lo 

gratuita para bordo aos srs. pasna 
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin 
cipaes «idades da Italia emais «api-
taes enropéss. 

BILHSTKS DB CHAMADA—Os agia 
tes da companhia <La Velose. VCB-
dem passagens de 3.* «lasse, de m 
nova ou Nápoles, para Pernambuco 
Bahia, Vistoria, Bio de Janeiro • 
Santos, a f) • 100. 

Tendo a Companhia <La Vojoaoi 
detididn qne do mei r!» -.;u'.rib rp» 
em deante, além dos seas puqaetv. 
da linha do Brnsil, tocar5o no P.ic 
do Janeiro, tanto na ida do Geno«i 
ao Rio da Prata, como na volta ü 
Bio da Prata a Gênova, OB seu : 
grandes i a guetes <HATOIA> e <BQHD 
AMMJUCA». Os agentes da Compi 
uhia «La Velo«e> vendem passager. 
de «amerini diltineti primeira e n» 
gunda «lasses, de ida e volta, «i.ru 
obaticento do vinte por aento «om 
a praso de tim anno. 

P»r» frete, pai sugeri» , m a l „ jL[oi» 
msijúQg «om ou r.gcutae 

SGHKS1DT & TROSr 
Rua do CdmiRsrcio. IT-S. Paulo 

Schmidt é Trjst Santos. rua de í>a»i/<» 
Infonin, n. 

flambnrg-Snda merik aniscV 
DampfsehitYahrls-- Gcsellsi i 

o VAPOE \ 

A n t o n i a a 
Capt. Seliiittero ,v 

Bahirá no dia 29 fer o r r a u t e > 
r» o Rto, Bahia, T J i 5 W j> ) t t e r d a n ( 
e Hamburgo. 

Preoo de. ^assagt m de 3» olasie 
para Liií,3a, 

140$000 
Esto v ' a p 0 r ó illumlnado á lu 

eleotrio 
Toâ' J 8 estes paquetes levati 

JJBe' ros para 
Ma' j e ira et». 

Fara passagem e naii 
'.oin ot agentes 

as ilhas dos AçOrJ r 

wfcr*r>aç 

E . J o h n s t o u k 
1 6 — RUA D A QUITA "WDA — 

S. P a u l o 

l 

í s 

Èm 

PACIFIC BTEAM 

Navigation Compat i 
o FAQCBTB IHOIBZ 

O R A V L J 
esperado do Sul no dia 27 d H 

tembro. sahirá para 
LISBOA 

VIGO 
LA PALLICE 

E LIVEB POOI 
depois da indispensável dem jra. 

I-eva passageiros de primpí-t M 
gunda e tersieirn «lasse. 

O FAQD^Ta IhQI.SJI 

L i g u r l a 
Esperado da Europa no dia 27. 

setembro sahlrA paru 
MONTEVIDÉO 

PÜNTA AílENAS 
. , , . , , E VALPABAÍdO 
depoli da Indispensável dem o n 
. 'B'e m n e t e re.ebe pa .ugeiroJ 
de primeira, segunda e t«v«e2ra alar 
" P»í» O Bio da Prata, 

Vinho de mesa, iornooãlo gratt/ 
«os pasaagoaros d.» to« u> M 

Os paquetes tltjt» tinha sfto„iUti 
minados a l u »Je«tri«a. 4 

Para jwsgagens e en«ommendas ' 
outras Informações «om os agenlci 

WILSON, SONS & a 
Sn» to Rosário, p«tüs 

Tixl 
reda-1 
swret 
«nbr, 

To< 
-sduili 
Mr. A' 

S - * 
•na 
i r . Jo 

S.-BI 
"fina, i 
Mtlsta 

Paul» 
publlea 

Klll 
Tlllraci 

II MB 
Juolnr. 

CAMJ 
KST. 

««>«1 'O. 
nr;sc 

l í l l o M| 
7 tTD 

II»' a , rui 
ARA d 

• uda 
CA Ml 
VILLj 

fã" tia 
KKI 

DE8, . . 
IIA1AIIV 
M) I! 
<„'»> <>i:i 
11 aXII ... 
t A>. I>(> 
CARLOS 
lLemenhe 

VII.L. 
Iloavento 

FAXD 
Hotel ds 
t s . t / 2 

i 

10$, 
•feH 
•iuva : 


